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A COMISSÃO REGIONAL DE' EMPR:EGD
E O ·GABINETE "DE¡� PLANEAMENT'O

� ,
-

.

"'"' � ,

A CONCIDSSkO de uma ver­

.
' ba de 140000 centos para

o porto de Portimão, obra que
se prevê possa arrancar ainda
�m. '1,975, o Incremento da elec­
trificação e a simplificação
des €0RCUrSOS de obras foram
anunciados 'no decurso da reu­

nião ínter-representantas das
Câmaras da Província, efec­
tuada no Governo Civil} sob a

presidência do chefe do Distri­
to, dr. Ramires Fernandes.
Presentes também o arq, Rui
Paula, director do Gabinete de
Planeamento, capitão Piteira
Santos, representando o M. F.
A., membros da Comissão Re­
gíonal de Emprego, dos parti­
dos P9'líticos, etc.
Pelo dr, Ramires Fernandes

,F0i apresentado' 'Um relatório
da Comissão Regional de Em-'
prego, que se afigura do maior
interesse para a vida da Pro­
víncia '€ em' que se'diz nomea-

'damente que após uma ahá1f­
se da crític¡:l. situllÇão de al­
guns conce�hos, resolveu arllle­
la CorrlÍssão encarregar o Ga-'
�\\�-�'\\_"��'�,,����""��1

No sector das pescas, para além
de contactos e træbalhoj, levados a

cabo pelo representante da Secre­
taJ7.ia de Esta,do das Pescas, fei 80-

(Conclui! na 5." 'página;)

rTEMAS"£M"DEãÃT£-1I
I ·�O BOATO TAMB�M � UM� A,R���r��� IJlI A semana anterior foi fértil em boatos. A atmosfera propor-

�I cionava-se: cinqúenta pides a moñte, greve prolongada nos

ITLP, perspectivas de greve na TAP, insatisfação nos C. T. T.,

II, agitação nos caminhos d� ferro devido ao aumento, das tarifas, Ialém dos habitnais conflitos nos habituais sectores.
II!

I A onda de' boatos foi crescendo de intensidade e por fim já I
! se falava em sublevação de unidades em vários pontos do País, Iji!

em demissões mínlsteríaís, em divisões profundas no seio

I do M. F. A.

Iiii! O clima de agitação chegou ao ponta de alguns partidos mo-

,iIl bilizarem as bases de emergência, o que 'provocou ainda maior

i! pânico entre a opinião pública, pois estas coisas acabam por

'''' espalhar-se rapidamente.
Tal excitação atingiu limites nunca vistos, pois houve em-

I presas que fecharam as portas e mandaram para casa os traba- II lhadççes e, muitas donas de casa correram a mercearias e a

Iiii! supermercados precavendo-se para a grande catástrofe.

, Até que surgiu a voz da razão nas palavras que toda o País
il! ouviu da boca do Presidente da Bepúblíca: nada se passava de

I especial, apenas uma série de boatos, criando uma clima intran­
quilo multo propício a situações eontra-revolucíonárlas. Por I

I fim, o general Costa Gomes dirigiu um apelo ao trabalho pe- �
dindo a todos os portugueses que se tornassem verdadeiros III revolueienários,

I Chegou a altura de sabermos que não é só a reacção que

I manobra nesta atmosfera de boatos e ínstabilidade: mesmo pes­
soas que, se consíderam nmíto revolucionárias embarcam nes­

il! tas águas e :;tgit,am,.nas, certamente procurando extrair bene­

I fícios 'Í\e 'qrdéw_ !l0lí,tica. Chegou; ta�l{ém a, al�urlJ. de em certos
ii �ectqres)�o{!��I.!}l!¥S have� a,-tlO,ção de CJ¡u,an.do e como se podem

,í!!! fazer reívíndíeaçõés. E ate onde, ill!
,�o momento que' vi"e�os" ser re,vo)ucio,nário não é o que II jaz .maís. harúÜio, "nem o q�e'·mals, protesta,' nem ô que v.ai a

, mais réuníões (le ·dinãDiização. 'Mit!; aquele 'que mantém a cal- II ma e a dísciplina, trabalhando l!1ais e produzindo melhor. Este, il!

I' shn,.é qu�,"peneti!o,u o espírito ta Revolução e contribui para o I
,

,desenvo�vimento; do seu país n¡ovo. - M. B. Iií!.!
"

""! jIIjL, "_,'_"-"-,,.-,......,''11111''-''-''-�,-,,...,',.,,,..,,...�
'} , 'i' 1 ,.

ESTÃO EMPENHADOS NA PLENA DINAMIZAÇÁp DO ALGARVE
ATRA:VÉS DA SOLUÇÃO DOS SEUS PRINCIPA1lSMPROBLEMAS

'D��orrerá hoje, em Faro
-o I -(Qló'ql,Jio do·Gabinete
do Planeamento

binete de Planeamento do Al­
gasve da recolha dos projec-:
tos que se encontravam nas
Câmaras sem terem obtido até
agora comparticipação. Anali­
sados os seus reflexos FlO sec­

tor do emprego, conseguiu a,

Comissão ª sua aprovação por
parte do Governo central, no

prazo de uma semana, 'com

a compartícípação de 100%.
Tais obras envolvem 154 075
contos, sendo a previsão de
89865 contos para 1975 com'

a utilização mensal máxima
de 1 033 postos de trabalho, e

a elas fizemos pormenorizada
referência em número anterior
do Jºr1J4� œq A4garve.
Foi também concedida à

Comis.S�e Regtonal de) Ey:qpl'e­
go urna verba ae 3 000 contes,
ª' apltcar em p�qt¡ena,s obras
cem a compartícípação das

populações, com vista a suprir
carências fundamentais que
têm sido detectadas nas acções
de dinamização cultural do M.

f. À-, Ne�t� sentidc, ipã:q q�ªde
já ser realizadas duas obras

\ (Ceva ga Muda e Montes No­
vos) , estando outras já pre­
vistas,

1\1 E:L J.J 0, R 1\..PETRlOOHA­
MEN'r() DQS PQft,TQS

ALGARVIOS

QtiJEM:-Ta:M MEDO
,

¡

DA 'HOTELARI!,t E TURISMO?

CHEGARAM as férias para uns e

os exames para outros. Mas
que ex¡unes? Quantas meses de
aul¡¡s tiveram os alunos deste pri­
me,ro ano !'fe ª�voh,1çã6 quando
alguns liceus e facu:ldades anda­
raD¡!. nUma permanente agitação
de comícios, protestos, reivindi­
caçpes! A lição da' democracia;
dir-se-á. E porque não a acção
da indisciplina e da irresponsabi­
lidade?
Este ano lectivo, houve estabe­

lecimentos de ensino que foram
autenticamente manobrados por
grupos !Ie alWlos «,revolucioná­
rios» que ªpen� p,�teD!leram es­

palhar a confusão e evitar um
estudo metQdi.co e continuado.
Atiraram-se as culpas para o mi­
nistro e paxa o MEC e, depois de
substituído o prim�irD e de modi­
ficado o se'gundo, os problemas
continuavam com novos pretex­
tos. M9uve professores que desis­
tiram a meio do ano, mas outros
decid1ram colaborcar na agitação
e poucos observaram a calma.
Claro que -se prQcurarmos a raiz

de todo este movhnento, acaba­
mos por encontrar sempre um

grupo elitista que traz para o li­
ceu os Pl'oblemas familiares, que
provoca a indisciplina porque é

PARA ONDE APONTA
O ENSINO?

por Joaquim S. Piscarret�
gl!i�a Jl0;s ES'��ªDS que me�hores
co�diºões Qf-ereçam para as ,j¡-ran­
,sacçGes.
',r,.iFriitarmo-n�s a tran�ceio:p.ar

Gom d€tel"mtna�9S pa[;¡;1es, de det�r­
Il'linaqa linha p@IHica, afi<gura-se­
��o� menos eer-to, pOLs que, em ne­

gOClO:S, e ,partido a :tirar é o de me­

IhorC$ ,conc}ições de compra ou de
v:enda, OIU de �ploração ..

,J!:: voz cer-ren-te 'que as v.endas de
ealqaà!,> 'e 'v.inho feita.s para o es·

t·rangeil?0, após o 25 de .AJbril não
t�m s,i<f!o :vant¡'l,jos::¡,s. Fala-se nas

yend�s de eortiça em b.ruto que, a

dar·s�e. r,esultariam em pre.iuí2io pa­
Fa mij!Hj.rçs de podugueses 'que la­
bO,ram nll,s :f�bricas de cortiça. Já

fq¡ tOrRario l),ú'Qlico 'que à RÚJ�sia
mtç,Fessa a ri'que�a mineral Ga ser­

ra de Monchique e que técnicos 80-

-V'i:ét;i�º¡; -r��ºlheram 1J¡_most,ras dos
alumino,siticatos ali existen'tes pa­
ra análises labol'aitÇ!riais, preyendo­
-is,e negoc!-ªções' �pós os resultados
colhid0s,

'

A:. ,Bontu�al interessar.á a :explo­
r��::o Rl}S me)hQFes con�ii'ções pos­
'slvel:S, pelo que Qusamos, 'defender
que, 1¡,pós as análises, 'se tornem
pÚJblicO>3I os resuLtados, par� que
�m face dele,s 'se procure entre os
i'nteressadoiS< 'de todo o .MuRdo o

€j�e mais garantia.s 'Ofereça: p�ra
nao cairmos nos 'sistema.s seguidos
pelo regime depesti:),

Vai reªli�_ar·s.e. Q II (oncuuo
d'e Cinema Amador para

IniciadQs em Portimão,

'pEPOJ'S d� ur:n� ��lp��à de cri:&e i

. , Eo�it�\!B:, �nd5l- a!:gu�s gect�r..es
da vida dest'e Paí's :I)<;lFam natural·

mej1te af�cta,GQ€, p;es� �em o tor- I

cing para a .recuperação do te:n;tP9 i

p'�l'didp, de tanto temp� perdido,:
a,dlv:inha-se que depois do tem­

poral. ..

M%mo as¡¡,i!ll, o temporal ain4.a
paira e não se Is'abe até quandp, I

pois na luta da recup,eração de um ¡

país da:ente oe cheio <;Ie v�cios, l:l,S;
co�s:as v:ão. ,s�indo \LOS poucos, em

géml:t'o de {cyar ,bem o pé no, terre- :
no para av.ançar �m 's!E!.gurança. E

'entre o, que e,stá para sáir se des­
cobre o an�nci'ado prqgramq de

emergê.ncia para a Hõtelaria e Tu­
rismo.

Não ,vamos a.qui, em análi:se crí­

tica, dizer que está ,errado um pro, '

grama que se chama de EMER.­

Glll'NCIA, ,pois ¡s,eria lSolidificarmo-ll,
o impas� (� nó�_ ,gO�QS dos qU'�
de'sejamos 8ivançar), o Pais neces­

,sita de I¡l.rre¿¡car d� 1.J.�'a V<�� parI!;
sempr�, rump ao SOC�IS!vl0 (1
é <bom ,lembrar 'que () preMrIto

'

tempQ que não tem lugar no n0v<B
ver.bo.

,S,endo a Hotelaria e o Turism<il
um «modo de vida?� p-ll:.l'a 8P,00@
(oitenta mil) profission-ais, com fa­
mílias con$Jqtuf.9..&s e onde exi:sten�
já a,!·gun.s mi�hareg; >CJ;ll 'situação d�

1'0' Neto Gomes

A pos o 2;5 de Abril, o Governo
tem tido a preocupação de

estabelecer relações comerciais corn

paises antes afæsltadosi de Portu­
gal por contFáriois! à politica segui­
da pOor Salazar e Caetano.

Sempre condenámos que se evi­
taJsisem transacções com países CG­

munilsltas, porque ,em l1egócios qs
melhol'es amigo's 'S-ã0 jils Ique melhor
pagam, e a,ssim, dada a difici'l si­
tuação económica que o Pais lttra­
vessa, ha;veFá ·que conquistar 'mer­
caGPs para as nos,s:éVS' exportações,
independentemente cla p0lítica se-

D E 20 a 27 deste r,gê,� decorrerá
em Portimão o II Concurso de

Cinema Amador para. Iniciadós,
Plorp.�vido pelo G.rupo Juv·enil de

Çíqem� do Boa Esperanqa Atléti:co
Çll!be Por.timone,nse 'e em que po­
�e;.� Ilílr.ticipl¡l.r mmes de 8 Irim,
�lWer � e 16 mm, lll,udos, !s<>:noros'
ou sonoriza,do,s, de' autores inde­

pend,�A��� pu fi'lia,Qo,s €ríl: <;}lub.es ou

s.ecQ_õ,E(is de cin-emç¡., de :p.aci<!,na.)ida­
de poriugues¡¡. ou estrangeiros ra­

dicados em PortugaL
O programa é o 'seguinte: 16 de

Julh�, úlUmo <¿lia pgra ¡Ii r�ce'pção
de iIrscriçõ�s 'e. fll�es; d� �q a �,
'reu�iã:o do jÚ1\t de pr�->s�lecção,
para, apreciaçãe dQ;S. fi¥nes CGncor­

rentes;' de �3 a 26, projecção pú­
blica para class'iificação e debate;
dia 27, sessã@ final com os filmes

cllliSis¡jficaÇio�.

de�e�pre.go, e alarmante, é urgen­
t,1t que se c?loque com exact�dão o

dedo na ferida e o Pais diga sim
à NACIONAL1-ZAÇÃO. Aliá:s, pa­
rece-nns, de errada ·política voLtar­
Il)_ns a cos,tumes v:eLhos, e doentios,
copertos pel� capa de falso coo,pe­
l)�ti>::�sm9, onde' mais uma vez o

p�tz,ão v:01tará a 'Sex; o, dono do", 's1n­
Qlcatos � a ende.u;sar OiSi grémios',
e. 'O poyo, não es,tá di'Slpo'sto nem

se,qu�.r a, ®trar num di:álo:go assim.

4- :ao,t�l1j,ria e o Turismo têm
a,mp�o ,lugar no plano 'económico
do' lPaIs', mas para tal é necessá­
rip que ,s,e pa;s'.s� com inteligência
do, pa�el par¡¡, a realidade; que a

!l1á:quiJ;l& e�tatal deixe de ser so­

-berano obstáculo dita.torial e anar­

q.l,üsta com profis�onais (b.a.stan­
te�) q4e n¡¡'o qu�rem fazer mais
que o, nªda,d� antigamente. 'E 'qu.em
nãp ,q},Iis�:r tr;:ubalhar, que abando­
ne de' v�z, P9�s só nos j,nt�rels'sa os

qlJ� ,es¡t�, com a revolução.
QUEM TEIM MEDO DA HaTE·

LARIA -E TúR��MO? Ve¡;-dade que
só, ¡fizemo,s hotéis e ainda por cima
11,lxuosos e ;e.s;gu�cernp-nos: de fl¡lze,r
fáb,ricas, 'e t9do u:r,n total apoio. que
p,ude:sse n_o.rtear uma indús.tria que
já na:sceu po.dre..

.

N1!:o ¡se 1?�q.e continu�r a agu¡tr­
dar qUI? "'le ten.te resol,ver 1,lm 'pro­
blema, de tanJa gravi,dade, sem se

consul·tarem, DS' v�rd,adeiros profis­
sioJ¡ars, seja qual for a indústriá.
�ô cª,SQ

-

d� Hotelaria e TurIsmo,
peÍ'gunta-lle: t'er,nos ou não técni:-

(aonolu� na 5.· p(Í;girzf;l<)

'Um trecho da serra de Monchique, cuja possível riquez� em
reservas minerais est� agoIia ein foco.

C aMO e!s:taya anUn?ia�o, realizar­-,se-á hOoJe o COlOqUIO do Gabi­
nete de Planeamento do A:lgarve
que ter.á o se,guinte ppograma:

'

9,30, BoU,tica urban[Js.uca � polí­
tica ha.bi'taci'onal, alterna:tivas pos­
'siveis a seguir pelas! Câmaras; te­
ma a exper pelo arq.. Nuno Portas.
Após pequeno intervalo, ,seguir-'s,e-á
um deba.te. 13,00, tempo de cenví­
vio; 15,00, Política de solos - téc­
nicas e prooe'ssos de 'expropriação;
tema a ser 'exposto pelo dr, 'Carlos
Banbettos, Após pequeno interva­
lo, seguir-Isle�á a discussão do' tema.
Neme co.lóquio, que decorrerá no

's'�:lão da Junta Distrital, pallti'cipa­
rao as C'oomi's'sões Adminis'tra.tiva:s
os !secretários e os técnicos de to:
da·s a.s Câmaras do Algarve.

AS EXPORTAÇOES Da PRODUTO NACIONAL
E OS INTERESSES DO PAís

j\'(JI>l da redac('(lo,
--

I
-

._�--
__ o

reaccion:í,rio ou luau estudante
ou gu� da confusão espeÍta' tira:
algum lucro. Enfim, o ensino em
74/75 foi o caos e é pena porque
é um dos sectores mais importan­
tes de qualquer pais e aquele on­
de as des,pesas são sempre pesa­
das e só taJ,'difl¿mente compensa­
das. E se pe!lsarmos que há mi­
lhares de crianças que não podem
estud'8:J: por l'azões de ordem ,eco­

nómica, te,mamos melhor cons­

ci�ncia d,a iqIportância deste 'pro­
blema.
Vai sJlc�de!,-�e um breve perío­

do de féria,:; e outro ano se apr,o­
xima. É a altura de cada alunQ e

professor fazer um exame de
consciência e �Ilt�rr!>gllrr-se sobl1e
a sua efectiva contribuição neste
país novo que se pretende' cons­
truir. No momento em que se pe­
dem sacrifícios de toda a ordem,
qual é o seu lugar nesta socie­
dade? Onde vai alinhar o ensino
em Portugal: �ps cl¡l.minhos volta­
dos para o f1!tW.'o a,pontando a via
socialista ou no retrocesso a ve­

lhos métodes anárquicos que não
podem conduzir a qualquer for­
ma de prog,resso?

o MOMENTO POLíTICO
PORTUGUE:S
I NlFEL:fZMEiNTE, ainda existem

certos sectari'smos peçonhentos,
interessados em lançar na desor­
dem, na anarquia, o povo portu-
guê¡¡. _

Indivíduos ,sem ¡formação, preten-

por Inácio Filipe Correia

dem a divisão das classes tra.balha­
dor-as ,e em nome de ideologias po­
lLticas, ou antes em nome de inte­
res'ses maquiavé�icos, lançam o ,boa­
to, a cal (mia, a 0:6en8a a cidadãos
pl'ogressLstas da jo�em demoçracia
PQrtuguesa, renascida após meio
século de dLtadul'a lÍ'ascista.
O ca.pitaUsma naci(1)nal e in ter­

nacional, 'serve-s,e de todos os meios
para levar de venoida rus suas te­
nebros>ló!os pretensões. Mas o objec­
tivo mais pérf�do a atingir é a divi­
são das ,Forças Armadas, e.õ"sas

mesmas f.orças, 'que li:bertaram o

povo portug;uês da opreSlSão, da hu­
milhação, imposta por élites tl'âns­
fugas.
O que mais nos I¡ldmt17a, em tudo

i'sto, ,é certos, partido,S' chamados
da es:querda, insultal'em par-tidos
da esqqel'da p,rogressista. Cons�i�n- I

te ou fnconscientemente, caminham
de mãos dadas CGm pseudo-re�olu-

fecmcWÆ na 5.· págin.a:)

4 C. p, E O 4UIIENTO DAS TARIFAS
pA!RECE-N0S �ue o recente 3(4-

mento de tal!'ifas praticado :Re­
la C. P. não vem na 'melhor alt'u­
ra, pelo 'qüe nos é dado perceb,er e

pelos c0mentários' ouvidos logo :pp
p'r!!n�ire dia jl\nto da$ bilheteirà¡>.
Æoesar de vir notíciado nos jer­
Ii'lÜs, ainda houve 'quem fosse apa­
nhado de surpre!sa. A dils'cordância
é g-eI'al, ,}ilrineipalmente ne respei­
tante às chamadas zonas: urb§lÍás',
pois foram 'esta.sl as mais afecta­
das e já ,se diz 'que irão começar
bo,icotes de vária ordem contra a

m�dida agor..a tomada.

por Joaquim Manuel Dias

No entanto, parece-nos que não
será a melho'r altura de se proce­
der, poi's ir-:se-á afectar Os- servi­
ços e, como consequência, criar

transtornos, tanto pa,ra o pessoa'!
'como para 0.81 passageiros, Apesar
de também di'scordarmos deste au­

mento, ,esperamos que o bom sen­

'so prevaleça ..

J!:: evidente 'que a C. ,P. em maté­
ria de Is'er�iços: prestados, deixa um

tanto a desejar ,e agora com a en-

(aonelui na 7.· pá,gma)



2 JORNAL DO ALGARVE
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Viva despreocupado
o seu capitalEmpregue

Cesário & C.a, Lda.
o SERVIREXISTE: PARA.

Vende, COn'lpra troos

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

regime de propriedade horizontalem

Encarrega-se de tados o� contactos com inquilinos
de Matos,
25998 de

33

FARO

Sede:

Telers.
Rua José

26216 ou

CRÓNICA
DE FARO

JOAO LEALpor

Droga, um cancro a extirpar
D

,E.SDE, há anos o ,«dÜ's,s�er» droga no Algarve,» Item vind0' a conhecer
um avolumar constante ·e em índices ,s.empre, tragicamente pr0'­
gressivos. IF.ala-lS',e, aponta-se, cœnenta�se, ,exigem-s,e me,smo medi­
das dræstica;s:, mas tud0' c0'ntinua numa 'quas!e inoperante postção.

E o terrível flage,I0' continua a 'arregimentar mats: e mats, vitimas, com.
todo 0' trágico c0'rtejo das suas consequências.,

<�Dossier droga» é um dÜiSi pontos nevrálgicas da província do Sul e a

pedir, de pronto, mas com carácter totalmente eficiente, a mai,s, ur,gente
intervenção. Não ba;sta o diploma
,legal a 'cri'ar uma subdelegaçã0' da
Polícia Judiciária, mas que 'surjam
todos os meios, de .es:clarecimento,
de educação e de repressã0' da ca­

lamidade.
Há dias o ·«<Diári0' Populan>, corn

plena OP0'rtunidade e invulgar
0'bj.ectividade, publicou repoJ;1tagens.
autênticas sobre o as:sunt0', nas

qua¡'õi se ins!eria ü trágico depoi­
ment0' de uma mãe residente em

Far0'.

Agora temo's ante nós uma car­

ta .ende,reçada ao comandante dis:­

trital da P. iS" P...e facultada a0'S

órgãos informativos, cujo teor é

mais um aleTta para tão alarman­

te problema"
Eis o ,seu conteúdo:
Junlto envio.�volS, um .reCOi1'ltB dum.

diáriJo vpor.tuguês !para v6s, como

aufo,rii1œde l1'l<áxima aqui em F,aro

tomœr conhecimetnto, do cancro,

(DROGA) que 1ll31tá ,tomando -soérialS

prooct�paçõeli\ no. mundo,.
S,e a: América, um pUlÍs de rlll­

curslOIs, 1'IiquÆslslii'mo, sle p1'leocupa com

eslva calamiilade œmemcana, que
envoilve 600 miil almas, ser,6IS hu-

1nanO& que pOldJer,iwm s.er wf'eris, po.is
não só :ar1'lU�namdo·-.ste, po,dem levar

OiSI 'SIe<U& Slem6llhamt,6181 a Isituações¡ fu­
nlllsltas" ·alarmaThiJæ" arra;sltar a nœ­

ção para um cao81. Peço a.o :ex.'''
cOimamdJante (PolT'tugal UP'!< paw que
quer to'rnar-STe um p'aís ,livre, um
pais novO!, u.m paí81 onde -soe pedem
m,aio11' vpl/'oldutividade, campanhalS
para malis ,trabœlho, oampanhœsl pa­
m umCII indlllpendênda taltal), que
lanclll '0kS1 VOISISKJIS\ o,Zholsl piara eIS,DeI CasIO

com vorrvfade, œ fundo.
O nO'8I810 PœíSl, pOlb,r,e e com o. de­

ficit que apreslenta, não pode COI1l;­

SlenJt:i:,r, nem se If3quvl4Jbra se d6!Yl!tro
de�e ,ewi:sltir e8Sle o,ANCRO DRO­

GA ,qUill já ISle 6!Yl!C01l1Jt,fIa ihz,s¡talœdo
emt1'le n6s ,e já Item bœSlt,amltesl rali­
Z'EiI& aqui: nOi AlgaflV,e: TAVIR,A, FU­
SETA, FARO, VILAMOURA, AL­
BUFEIRA, LAGOS, ,etc.
Porque não Sle começa a mOISI[;,rar

a ce1'ltokS1 tilpo.s1 que a liberdœde não
é 'para fœzer-,sl6 ,tudo 'œquilo que nos

dá na real 'Yana?
E'SlSa camalha que itnfeSTta aS. ci"

d'ades·, p01'lPug:U;ooeSi ,e est1'lang.eirols,
tem que habituaT'-IS!e que STem 'auST-· ateridade, ,&6 com palav,rinhœs man-

Sa.51 não '&e coms!egue a liberdade:

POlf1tug.œl, o, Governo, ,têm que m'O'SI-:

trar que Slem ·dis,Cti;plitna, se.m obe­
diência nada lei'to,.

TemolSl que usar a forrça, não
como a pide mas uma força MFA­
-POVO.

Já œlgwnta vez, atg,uma awtor,i-

Telefones { Co��n!tório 22013
ResIdencia 24761

Dr. Diamantino D.Sallaur
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias -Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

NavBgador -s6litário inglis
caminho do Algarve

'Em 1 deSite mês, o navegado,r so­
li'tário brttânico Chay Blyth, ini­
ciou uma nova aventura, saindo
de Bortsmouth no 'seu «trimaran»
«Gre¡¡¡t Britain II» com destino ao

Algarve. 'E'srta viagem constituirá
um ensaio para outra competição,
no Outono, em 'que atraveE:sará o

Atlântic0', ziguezagueando ,entre a
,costa afrIcana ·e a americana.

O «Great Britain II» é o maior
«trimaran» d e competição do
Mundo, com 24 metros de compri­
mento e 8,4 de largura. Na pró­
xima corrida atlântica, a tripula­
ção será composta por militares
pára-quedist¡¡¡s, ,tal como aconteceu
na última prova Whitbread à voJta
do ·Mund0', em 'que Chay alcançou
o segundo lugar. Desde Portsmouth
a;té à Luz de Lagos o «Great Bri­
tain» percorrerá 1 000 milhas. A

tripulação ficará alojada no Luz
Bay Club,. ·que a convidou a fazer
esta viagem e a passar alguns· dia:s
de férias no Sul de Portugal.

Vende-se a produção de
7 000 pés de vinha e de 5
hectares de pomar de la­

ranjeiras e tangerineiras.
Trata Marina Peres Fer­

n2.ndes, na Meia Arraia -

Campina - Luz de Tavira.

Eels
Partidas e chegadas
Esrtá a férias. em Silves, o sr, Ma­

nue; A.lb'll>niO, ThOtSlSlO a&Sinamte na

A lemamha:
= Com Sleu filho, 6IStá a férimsl em
caea de SI6iW8 P'l1IiJsi, em Vila Roo}, de
Santo António, o Sir. José Eernam­
ãe« âo Carmo, nOlSlSiO aSlSin(Jf/1jt:e ·em

Lislboa.
= Acompwnhado de eua. e8ip08a e

filho!&, eslfá p(}¡\S'SIando fériws nalS

H01'lta.s. (Vi1la Real ae Santo Ant6-
nio,) OSfT'. JOSlé Ant6niO' Ferrœma­
cho, no'8ISiO a;sIstiinant,e na Bélçica;
= Com. !SMa �o'S1a encontra-se ,em

VIVla Reail de Santa ATht6nia o, Sir.

A-nt6nw de. Jes,U8 Sopa, nOISiSiO a8\3/Í­
na'lVtlll em Se¡tlúb.œl.
= Com. ·siUa família esltá a férias
em Vila Real de SanJta An't6nio o

er. JolaJquim; Læpes, noS'8!O alSsinwn­
te ,em FrwnÇ'OJ.
= AcompamJ¿œào de sua esposa,
esltá a fériffiSl ,em Vi1.a Real de Santo
Ant6nio o s,r. Manuel Ro:driJgues"
nOlS'l&o ŒSsinmnte em Lisboa.
= Elsrtá passomâo férias em Sant·a
Luz�œ (Tavitra) a STr." D. JudUe Vie­
gaJs, Figuelitras, naSiS'a �te ,em

Queluz.
= EnconJtrra-æ de [ériæs em Olhão,
em casa de SleuS paas, o 8i1'. âr, A.
M. Rocha. Paulo, nO'8/8i() assinænte
em LiIs,boa.

.

= ES!tá a [éricæ. em Vila R,eal,de
SŒYlJto AnJtI6ni)oj o Sir. José Lu�s da
Roro Oosta; filho, do SI/'. Mmnuel
JaCtimto Oosiæ, nolSlSO asISIinantie em
Prior Velho (Bœcaæéms),
= Acormvpanhado âe srua esposa e

filhO!&, :esltá a fé.riffiSl ,em Vila Real
ae Smnto Ant6n�0 o SI/'. AnJM'Wio
Oarâosc Mar.t.ins, Th008S0 aSlS1Ílnanbs
na A.lerr!AŒnha.
= Encontra-sl6 paeeomâo fé1'liJa,sj em
Si!lV6'.9 o ISO'. SciwClidor da Palma Ro­
sa, nooslo aslSiimante em MQi'/1)t,e,lavar
- Sintra.
= Corm 8iUa e8ipolsa <J·r." D. Maria
Leœnor Lope.sl ,da ColSIf!a Mart",
dJes;locoiU-si6 a Bruxelœs, para ass1Js-'
:t·j¡r aQ caSlam6irllto ,de Sieu S!OIbrinho, O·
8/1'. FramiciS!co da Silva Ma1'liri;n;s�
nosso œSI8,;;n;ant,e. ,em FarOl.
= Oom 8'Ua :es¡pOSia e filhols, ,eSltá œ

férias. .em Vila R.e.al de Santo An­
'Mmo o 81/". Vicente Mant7!n;s¡ ESltê­
vão" no..slSQ. a8siinwmofie em Bru:»eZas:.

Casamento

Na ig1'lejœ dill EUe1'lbeek, em Brn­
xelas, T,ooliizQiU-¡sl6 .a ceriimónm. dio'
caslamemto ,da SI1'." D. Maria Cecí­
l�a AflrUlÍa, filha da 81/"." D. Maria
ATht61/1.ia COif!l�ho Arraia e do sr.
AnJt6n�o Fernmndo, com o sr. Sér­
gio VicenJ�e Ma1'lti'-rns1 E8If:êvão., fv�h()
da !Sir." D. MClIl'fi,a Eurica Luísœ Mar­
tins, e do Sir. Viioente MantVwSl E'IJ.� i
,têváOl.

' "

Forram padrtiJnhoiS a Sir." D. Isilda
Paixão Cot1'Tei.a e o sr. AriUr da
Silva ESltêvão.

o.SI noivO'SI que fixam resti-dência
em B,ruxeJ!a:8 ,ernCOl)'Ijtl1'lwm-lS16 no· Al­
garve.

Gente nova

far.iclas
DE SERVJiÇO

Em ALBU,FEtRA, hoje, .a F·ar­
mácia Alves de Sousa; e até \S:exta­
-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje" a Farmácia

Alexandre; amanhã, Crespo San­
Itos; segunda-feira, Paula; terça, Al­
meida; quarta, Montepio; quinta,

Vende-se
Em Vila Nova de Cace­

la um terreno el 3100 m2,
100 árvores de fruto, 3 po­

cilgas, g r a n d e tanque,
água abundante.

500000$00.

lOlA IHEIPAI!A-IE
Loja trespassa-se para li­

vraria na Rua 1.0 de Dezem­

bro, 23 - Faro.
Resposta:

.

Livraria Luso- i
-Espanhola, Lda. - Rua Nova I

do.Almada, 86 - LISBOA. I

AGEND.A
Higiene e sexta-feira, Graça Mira.
Em LAGOS, hoje" a Farmácia

Neves; amanhã, Ribeiro Lopes; se­
gunda-feira, Lacobrigense; terça,
SUva; quarta, Neves; quinta, Ri­
beiro Lopes: . e sexta-reíra, Laco­

brigense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pinhei.m; terça, Pin­

to; quarta, Avenida; quinta, Ma­

deira e sexta-reíra, Confíança,
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segun­
da-feira, Progresso; Iterça, Olha­

nense: quarta, Ferro; quinta, Ro­

cha e sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Carvalho: 'amanhã, Resa Nu­

nes: segunda-feira, Diae; terça,
Central; quarta, Oliveira Furtado;
quirita, Moderna e g,exta-f,eira, Car­
valho,
: Em TA'VIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; segunda­
':feira, !Franco; 'terça, ¡Sousa; quar­
ta, Montepío: quinta, Aboim e sex­

ta-reíra, Central.
,Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carrilho.

Televisão
Algumas. rubrícae que poderá

ver no 1.0 'Programa da R. T. P.:

Hoje, às J.3,45 horas, «Os malu­
cos do circo»; 15,50, Os Waltons,;
17,30, «IFlintstone,s»; 18, «Estra­
nhos na coluna»; 21, programa de­
dicado à índependêncía de S. Tomé
e Príncipe.
Amanhã, às 15, «Sus-ana dormiu

a;qui», tarde de ·cinema; 18,.30, TV
rural; 19, :«051 4 dos blindados e o

seu cão»; 23, Telejo,rnal, com um

resum0' da etapa do dia da Volta
à ,França em Bicicleta.

,segunda-feira, 13,45, «Karino»;
19,30,. Mus:eu abertOl; 21,05, Anto­
logia; 23, Telejornal, ,com resumo

da etapa do dia da VoLta à França
em Bicicleta.
Terça-feira, 12,45, «Laurel e

Hardy»; 13,,45, K<Mulherzinh¡¡¡s:»;
19,30, Cinema - Ano II, por Al­
fredo Tropa; 22, Resistência série

filmada; 23, Telejornal e Volta à

França 'em BiCIcleta.
Quarta-lfeira, 1,2,46, «Bozo, o pa­

lhaço»; 13,45, ·«DO' ,QuixOlte»; 19,45,
programa com Isabel da Nobrega;
20, TV rural; 21,0.5, «José Bálsa­
mo»; 22, Pifli�; 23, Tele'j.ornal,. com
Volta à ,Fr3inça ·em Bicicleta.

Quinta-feira, 13,4'5, «O segredo
dos ·Flamengos»; 2'1,05, programa
do IMovimento das Forças Arma­

das»; 22, Os camponeses" série fil­
mada; 23, Te,lejornal, com Volta à

França em Biciclert:a.
Sexta�feira, 1.3,45, Doi's anos de

férias, Is:é.rIe filmada; 1.9,'30, Com
todas as letras; 20." Panorama»;
21,30." Jogos sem fronteiras,; 23,
TelejOirnal com Volta à França em

Bicicleta.

Cinemas

daœe S!e 'abe£roiU de8Se81 cabelludos B

drogaœolsi 'que, SlentadolSi na rua,
fiJnge:m v� algo? As. autoridia­
dlllSi, como eu vi ,e ŒSlsisrtli, fogem
œe�es" œcolbæl100m-STe; o que fœz a.
autOiri¡dJaile na Boite KONTIKI 8e

'

ela deixa emJt"rar memores:?
É 'tiempo, dievpotÍ>S!' ·d6lSte av�o, ame­

rriJCano, desita ,6IStatÆstioa qUé um

pUlÍS! co.mo O' nOl8/8lo mão poderia,
ag.uel1l;tClfl', die '(7681 'tomardie8i aSi de-
vidffiSl SlOIluçõlllSi.

•

Se isto .aa droga aumenta, por
¡'œlta de co,m;bœt,e die quean de di­
reito, o no,sso PaÆSJ, pob'l1e, com a'
crise mo-ne.tlária que o' ameaça, não

:

1'Ies1Js¡te ,e œdieus, P01'ltugœl que vais, Na Clínica Cab,ral Sacœdmra, emà v,e�a. ! Lisboa, ;teve o s¡eu bom ,siUc.eSlSO
Salvemo�, pOiisl, Portugal, com- I dmdo à ,luz U1n!l1! menina, a sr." D.

batendo a; ,drO!g:a e a va¡diag,em -; Maria Oatarina Pereira Leiltão' Sa­
POi1'ltugal precvsa de g,oote válVda, I

les>, fels�OIS'a dOl sr. João' Alberto SVl-
capœz ,die o defendeI/', ,die blT'aços pa-' va Saites. , . .'

I
,

fla pro.duziJr.
'

A memiln,a" que 1'Ielcebeu o no.me
A.cabemos" com OST grupoisl de me-: de Maria João" é neta m.aterna da'

no:rlllS, ,e gem;f)e: que nãOI sab:e o que' Sir." D. Do,meciarna Pe1'leira Leri,¡tão
fœz, andando até aMŒsI horas ,da ,e paterna ,da :811'." D. La1£ra Alber-

'

mar]mu,gada pelZI1lS, flUaS ,de FarO'. to da S�l'va Sales.
'

Terão culpaS! '018\ 'pC1/iis, pOl/'que não,
'[Ie a ,autoridade rte:m fechada os)

Doente

olhols: a miUiJta C'olisa? ,Servirão de 1 No Ho'Slpi<tal die WestmwlWte11', emalguma coilSa as minhas palavras Lond1'loo, 101; ,8t!()bm,e.t�da a itnterv,em­
e o meu .aiJ;err:tœ? ção cirúrgica que deco,rreu com

êx�f)o, a ISr." D. Adília da Cornceição'
Cœbrita Vítor, �'oro do n0'81S0' ,as,­

stionantle s11'. Jos:é Gonçalv6Si Vit.orr,
agemte do Bamco de Por,tlUga}" em

Por.tVmãO'. A oonva'tescernça prolon-
, gar�e-á pelo mêST em CUr81().

Em ALBUFEIJlA, no Cine-Pax,
hoje, «E no fim chamaram-,lhe Je-'
rus1além, .o implacável»; am¡¡¡nhã,
em matinée, «Os co,rsários da ilha
verde» ·e e,m Isoirée, '«.o último tan­
go em Paris»; terça-lfeira, «Urn
crime no ,gxpre'sso do .ori'ente»;
quanta-feira, «.o gosto da vingan-'
ça»; :quinta-feIra, «Banba azul»;,
',sext'a-feira, ,«No�te sem ¡fim».,

; Em ARMA:ÇÃO DE PÉRA, na'

,Esplànada Paraís:o, ho,je, «.o puro �

Ans,elmo ,e .o 'seu devasso escudei-,
ro»; amanhã e s,egunda-feira, «007.
- e o homem da pistola dourada»; .

terça-feira, «.A.' verdade daquela,
noit,e»; ·quarta e quinta-feira, «.o j
último tango ,em Paris»; sexta-fei-;
ra, «A mania das grandezas».

.

Em FARO, no Cinema Santo'

António, hoje, em matinée e 'sofrée, .

«Luzes da ribalta» ; amanhã, em

matínée e soirée, «Dois homens na

cidade»; terça-feira, «O último tan­

go em Paris»; quarta-reíra, «Drá­
CUila tem sede de vingança»; quin­
ta-reíra, «Amor livre»; sexta-fel­
ra, «'Milão escaldante».

.

- Na ,Esplanada :S. Luís Par­

que, hoje, <<IP'epe»; amanhã, «Um
certo Verão»; terça-ferra, «Os de­
mónios de 'Dayton»; quarta-feira,
«O justiceiro amarelo»; quinta-fel­
ra, «As trombetas do Apocalípse»:
sexta-reíra, «[)'Ois bandoleiros em

fuga».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Danças: e canta­
res da Bulgária»; amanhã, «Primos
carnais»; terça-feira, «Técnica de
engate»: quarta-reíra, «IMurro as­

sassíno»: quinta-f.eira .. «Os dífíceds
20 anos'».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje". '«O maior roubo no Oeste»;
amanhã, «A classe dominante»; ,se­

gunda-feira, «Murro .assassíno»:
terça-feira, «A califa»: quarta-reí­
ra, «O sangue dQ¡� outros»; 'quinta­
-feira, «Te,rnuras da vida 'conju­
gal»; sexta-feira, «Amar não ma­
ta».
Em SILVEIS, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Chamam-lhe o mag­
nífico»; amanhã, «Bolivar, o Iíber- ..

tador»; terça-feira, «Os heróis»;'
quinta-feira, «O süenoíoso»: sexta­
-feira, ,«A arena» ..

Em VILA REAL DE SANTO'
ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje e

amanhã, ern matínée e soírée,
«Emanuelle»; terca - feira, «Big'
Boss, o implacável»; 'quarta e quín-.
ta-reíra, «'DenUs1ta na cama»; 'sex­

ta-lf'eira, «Mulheres apaixO'nadas».

leerololia
Álvaro Magno Guerreiro

Em Vila Real de Santo Ant6nio,
de onde era natural, fa;leceu .0 sr.

AlvarO' Magno Guerre,irOl, de 89
anos, ca'sado com a 's,r." iO. Joana',
Barbosa Guerreiro, pai da 'Sr." D ..

Demonstre o seu

carinho com prendas
<ÜAR.MTElLA>

O
(.ARUItA o.
Vila Real de Sto. António

Arminda Barbosa Guerreiro e do
sr. Dante Barbosa Guerreiro, anti­
go delegado da Sonap no Algar­
ve casado com a 's,r." D Romualda

M,itgno Guerreiro" 'e avÔ do 8or. AL­
varo Jo-âõ Magno Guerreiro.
O sr,' Alv,aro Magno Guerreiro foi

durante muitos anos director téc­
nico ,e proprietário da Farmácia
Moderna, em Vila Real de ,santo
António, onde se reuniam algumas
das mats. representativas: figuras
locais das arfes" das letras e da

(C(}fllclui.�na 7.' pdglttG)

11111
De 4 a 9 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIR.AB :

Vandinha
Flor do Sul.
Alecrim
Liberta
Refrega
Infante
Prateada

Cajú
Isabel 'Sardo
Lestía .

SuI.
Audaz
Agadão .

Pérola do Guadiana

63010$00
29100$0()'
25300$00
21050$00
20200$00
19650.$00
18100$00
17200.$00
12850$00
12000$00
10700$00
10200$00
7200$00
6300$00

Total. 27,2860$00

De 3 a 8 de Julho

OLBAO
TRAINEIRA'S :

Arda. 57300.$00
M 950$00
48345$00
45750$00
44970$00
37500$00
37200$00
36950$00
34900$00
33030$00
29340$00
22700.$00
18840$00
15930$00
11500$00
9670$00
3620$00

Garo.tinho.
Ponta do Lador
Pérola Algarvia
Nova IDspe,rança
Rainha dOl Sul
Amazona

Restauração
Prince,sa do .sul
E:sltrela do Sul
Nova Clarinha
Brisa ..

Nova !Sr." Piedade
, Ilha de Sonho .'

Conserveira
Vandinha
Farisol

TOital 539495$00

De 1 a 8 de Julho

QUARTEIRA
520471$00Artes divers8!s

TRAINEIR.ArS :

S. Paul.o .

oS. F'lávfo .

31200$00
31177$00

582748$00Total

SAIAS.,IRMAOS 8.. CIA . .,LDA.
O LHA O PORTUGAL

a sensacional o cançonetista Inglês a electrizante

ANNIE BRIGHT ALEXANDER BUTTERFIELD IIMBAVIS
os famosos malabaristas as sombras chinesas de o violino màgico de

PALERMO & PHILLIPS BABLU MALLICK LYNE BAREL
o ballet o ballet o ballet

THE CUBAN FOLIES DORADO DANCERS THE LEE DELL DANCERS
o Conjunto do Casino o Conjunto do Casino o Conjunto do Casino

I�UaR Ui�I[IIaURI
IOLANDA
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c.J OE H ILL'

de Cinema

NU.m cinema novo e ·œgrœd1áJv¡el de LÀ!8lboœ, co,m a parlticulari�
dœde âe não Slelr mCl!Ílsl caro oo sábado. er WOI domingo porque já é
bas,ta/nie caro no.s. di'as 'de s-emana; que vos. dá a oportunidade de
ir ver cinema, cli.verrtido' ou «(fe ciclr¡», em veæ de almoçar er que
se chama Oine-Boõso, passa «Joe. HiU», um fUme. simpático, i'lVte­
r6lSlSi/lInrte, terno" 'que: faila «âe pão e de rosœs� também».

Joe é um ·em.igrarIJt,e; poeta. que, da Suécw. e com,o tantos out,rolSl
de. ,t.l1mJtiors 'pai8!e:S1, cheça. um diLa à América, cheio de vontade de
rtll"œb,ulhar e de eepetomça. SeglWe�e a. procura de trœba�ho, a

œprend'¡;zœge.m da líntliúi ,e âa« ge.nJrroo, a pa1'tli!da do irmão que não
conseauira ar,ranjar em-preço na ciàaJde,. AlgWl'lA8 œpontame¡ntos
8obr,e a mi8lériœ do. «bairro chinêSl», as 08lenhorrœsi que: culti'vam fe­
,roæmenJte a caréâaâe; Um ,es¡bo:ço die ,romamce com uma italiana
que ,tl1J'l1ljbém vœi pára junfu daS! pareâe« dol edifício da ópera ouvir
m'ÚiS>iGOJ, a amiza4f' ,�e um meninol ladrão que a P?Uda acaoarâ _por
OJgœrrar. Des¡(1)parljflJdosl f!lSl.tle.sr, Joe '6rnJ'fJT.(�ern;::era uma pe.r:_egrvna­
ção pella América que é atnd!a. umOJ terræ Itao' grande e. cao bela,
,tão cheiæ de Vida e de prome:slSlœ8, percorrendo-a. prime.iro co,mo

viandianJte e em br,eve oomo m;avs um doe. que procuram dJe8lpe1'tar
018 ItrOJbOJlhadorrr6\S1 para a cOiJWciênc.�OJ aOISI ·SIl'U.sr ,dJir,eitosl, ap6\SillIr de
.to:da a repressão, apesar ,de tOldo: o ambVente adver80' (<<Não vaSi

queremol8l olu/v'¡:r. Isto é uma oiâaâe 'or:iSlt'ã. Vão para ,u RúsSrÍa».
É assim que urn grupo de «bem-velSitidJo.sr» mter:romp·e um precá­
rio âieoureo fe�to de cima ae um caixolt'e. por um jovem. Chocou-me
a ide¡ntildœde, quœsle de palaJIJ,ra OJ pœlavra co,m o que ouvi em

P01't,ugal, não há mu�to �empo, dirigido a um grupo de manile.s­
tœæee.

Vamos, pO'Ísr, aSsW,tindo, ,embo,l'a um bocado pela; rama, a lutws'
dos mineiros por condiçõ6'8\ mais, hurn.anœ8, à maneira prát,ica de
rSle cOl/1l8l6lg.uir fœzer uma greve na co,zinha de u.m resltaurante: e�­
ga'l'lIbe à oocriminœção de ,trmtarnento f,eita ,em/t71e OrSI que pregam e

cantra� umas convw1s¡i)nhas rS!ob'l'e Deus! e 08 anjos e aquele.s a

quem int,ereS'Sa que a justiça comece já na T.er:ra. O .esrtratœgema
,de utilUzar a música ,dœsr «sle1'Vasr de De'W8�> e uma v� que a ela.s
lhes é p,ermitido, expr,e\SI8al'em-Sle pOlr.que: «esrtão a cantaT» pan."!"
COim ,leltraS! ,d�fe.renteS!, endereçar mensage�sl muiitro mai8 71ealisrt'aJSl.

A pre,tewto .de um ferimento. '1'esultante de uma cena de ciúmes
Joe irá cair "I'bQJô1 mãolSl dœs awtoridadeSi judJi¡ci.aVs!, Sler alvol de um

juZgaonertto meio'�far:sla, meio:-q,aiorta ,e condenado à mo,rte por um
l11.srsœSI8IÍn�(J 'que, PIf",ovidenciœlmell'llt,e, 81e diá na mesma no,tter em que
,ele foril ferido.. Umas Itentœtwœs!, que, no fiJlme, nem '[lar.ecem muilt'o
pertilne¡nte.s (pOIT falta de orgarui!zOJção? pOll" o;pol11tunisrmo poUtico)
·da pa�e IdOlS! amigos¡ para ·0 -salvwem não darão r,eslUltado 'e os

œmant,esr da lei (,do maÆs, forlte) ,e da OTIdem prop'orcio:nar�lhe-ã.o
uma ,execução \SIÓbria, pr.atJicamente <8Iem ass4sltência, onde 0'81 ws�

8asrs¡m0'8 .sIe ,ooco'n.dem p'OlT detrásr de uma �ona para; alvejœrem um

homem a qU6lm pusreram um.a marca no lugar do co,l'ação para
não ·des¡petrd�çar ,Uro'Si. Um ho,mem que, ,eSipant'ado com ,t,arIJf;ia ·co­

bœl'aia, acœbará ,POIT ser ele p'l'6prio, a ,dœr 'OJ o1'dem de fOlgo.
s,egue.-se (J fo'lelo,re macab,ro" ,todo americano, da cremação" ·da

dJivvsão. dl1J8l oinrzasr, ,etc.
Para fa;lar ,de um homem que dei!xou como: t,ootœmewb.o «Não

me cho,r�s,. O'l'ganizai�08l» 'Slerá eSlte género ,de fifJ¡m,61, que é poéti­
coO, &innpá!tico, bQnirto, aPegr.f!I, MSlt6ria ae œmor a uma terra, à vida
e às P61S1S00JS, o rnaiSi indiicadiol? O fvlme ltiorma, ,a pamtir de certa
aUura, uma cer,tOJ dvS1tâncila em ,relœção à ornganização de que Joe
faz pante e que '81€1 nota, parr ,exemplo, quando põ,e um dmgente a

dizer que não 'S.abe sle lhes: slerá mais útVl que Joe· sieja mOTIto' ou
não. Há porrtant',o uma ópticOJ ,de ce.?ito, mo:do virœda para uma

'perSionOJg,em oen.trral e individual, que. é a poesia e a 1Jd¡aa, em

contraponvo com uma olr,ganVzœção que é já, a breve t,recho, desu­
.mana e calcul�ta. É prolváve;l que o per:sonœgem principal, pelo
q,ue dele 'Sle diz no filme, nã.o appo/l)asSie um l�lme noote sentido.

Ap6lslar ,d�&to, rO filme é mu�tlo inter8Sl8lan�e, moslt'l'a como uma

p88lSroa boa, aJ6Igrre, mva, sre. rtorrna, face às CJi,rcu'J1J8.t'âncias� um re­
volucionário o que o fará muito aCOin8lelhável no caso (muito im­
pr.ováve:l, aliár&) de quem lê esrtasr Unhas �da ver ,re,voluciotnári08
a com,e,r criancinhas e oultrraS! ,t1'œgédiœSi dOl mesrmo género.

MãHa João de Sousa

·Circuitos

STAR
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TRESPASSA-SE
8m Vila Real de Santo Ant6nia
Totaimente remodelado com

serviço de restaurante e espla­
nada interior, Café Império.
Informa �lefone 87.

Carimbos
Faça as suas enooonendas

na Gráfica Louletana - Tel.
6 25 36 - LOl.JL'É.

fUNCIONALISMO PúBLICO
Pas·s·ou à 's,ttuação de aposentado

o sr. Américo Rodrigues, segundo
oficial da Junta Autónoma de Es­
tradws', em serviço na Direcção de
Estrad!l!S de IFaro.

Trespassa-se
Casa de electricidade, com ou

sem material, com 2 contraloj!l!s,
ou ainda uma cozinha e escritório,
para qualquer ramo, em rua de
comércio no centro da cidade. Por
motivo de doença do proprietário.
Tratar com o próprio, telef. 24443
de FARO.

••• PASSADO DO POVO

Correntes, ferros,
gradeS', pa1'MeSI nua\Sl e fTiws.

Sam.ita porca, podre,
caindo como ,00, como Itu,
em silêncio e aoe poucos.

por Neto Gomes

Jornaie velhos, recorâæçõee,
podres" nOV(M! e ult,rapa8lS1aldolSI. Povo sofrendo.

Bseuro, pancada, 6dio,
bwhO'Sl, ,loucura, SiereniJdade faJ'lsia
e uma gota de qua�qwer coiea,
slegundo a 'Sleg.undo,
'SlUgando-l)wlSI a vida. POlVO sofrendo.

Mw.traca peeada. siO,bre nosSa [ace,
a ,æq¡ingarda, O. capim, a gronadJa, o medo,
a arlYlUJjdilha;. Meu ombro e ,teu œmbroj nOlSi8lO corpo
de ,encœntro ao. chão,
cuslpidosr pelas b.ocGt81 ch� ae erva. Poco eofrendo.

Oelo: âüaceramte,
do pt1JSlSlÍJ¡do, aa fome, da rnÆis:éria, 00 farn4,lia,
evadMno-,nos, EU e TU.
Lembra» ...te. Povo 'SIO/r,endo.

Medo, terror outra vez o paeeaâo,
a matraca, œ ,espingarda,
Gelflite na rua -livre, mas além o. mat.o, a Grela, o. terror.

O pOrttapé na cara,
o nWxo que nos ·banhœva o rOSita,
depoisr, o Srilêncio, .o e.co da dOlT. Povo' '8iOfre.ndo.

O sol slUrrgiu hoje,
já não rtenho dores·, eu e Tu?

Es.creve-me Ok'!

Ao servico dos assinantes
I

dos listas ttdefónicas
Nunca é demaj:s chamar a aten­

ção do público para algumrus medi­

das 'que cada qual .pode 'tomar no

'seu próprio interes!se.
Isto v,em a propósito das nova's

iLirstas Classificadas desta região
que, como 'se .sa:be incluem na sua

primeira contra-capa interior uma

relação de «Serviços públicos e de

urgência». Com 'efetto, esta rela­

ção que inclui ,«Bombeiros», «HQs­

pital», «Polícia» etc., ,tem 'em bran­
co o e'spaço de:S'tinado aos !'espec­
tivos números de telefones. Por
se tratar de números neces.sários
a tQdos nós em caso de emel'gên­
cia e urgência, .o assinante ,tem
toda a ,vantagem ·em preencher es

respectivos e·s,paços vazios no 's.eu

interesse e dos s:eus. E deve faz·ê­
.. lo antes que esqueça ...

O Jornal do Algà.rvé vend;'
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, RuaD. Francisco
Gomes.42.

lelSão de eulare[imenln
do Pani�Q [omunilla
Português em faro
No ginási'o da Escola IndU'S'trial

e 'Comercirul de 'Faro, o iP. G. P.
prQmoveu uma sessão de .esclare­
cimento em 'que usou da palavra o

jornalirsta Miguel Urbano Rodri­
gues, sobre o -actual momento po­
'lítico. Ao longo da ,sua disserta­
ção, Miguel 'Rodrigues traçou am­

pla panorâmica do presente mo­
mento português, referindo atitu­
des e acções, traçando paralelismos
e apontando o caminho traçado pe­
lo p. C. iP. no reforço da aLiança
Povo/MiFA como .garante da con­

tinuidade do processo revolucioná­
rio. Teceu con·siderandQs sobre vá­
rios crusos, como o d!l!s greves dos
'I1LP, TAP, a questão dos ,s.eguros·,
o aumentQ das tarifas dos cami­
ooog de ferro, etc.
Durante aLgum tempo e na par­

te final da ,sessão, Mfguel Urbano
iRodrigues respondeu a perguntas
que .focando aspectos actuais ha­
viam sido endereçadas à mesa.

ttNI.'II tie lll"S,
celha, entre as quais destacou o

porto de pesca que de certo modo,
Importa tanto como as habitações
para os sem lar.

Mercado mensal no sítio da Azilheira,
freguesia de S. Marlos da Serra

Comun.ica�se a todos os feirantes e negociantes de Gado e ao

P,úblico em geral, 'que começa a 'ser feito o Mercado Mensal, na

AZELHEJlRA, nas primeiras quintas�feiras, de cada mês, em

local aprazível com boas sombras e água.
Região de muito gado, Ovino, Caprino, Suino e Vacum.

Agradece-se a vossa vi<Sita.

AS COMISSõES DE MORADO­
RES EXPõEM OS SEUS PON­

TOS DE VISTA

Que as comissões de moradores
orientadas por pessoas isentas e

com «calo», como o povo diz, po­
dem prestar grandes, serviços à
causa progr.essiva em que os nos­

.sos governantea estão 'empenhados,
não restam dúvidas, pelo menos
aos que desejam vencer através do
trabalho honrado.

Que da parte das, autoridades de
Lagos' há vontade de congregar es­
forços para que a acção das comis­
sões de moradores corresponda aos

fin,s que o Governo visa, prova-o
a reunião de 2 deste mês na Casa
da Cultura de cuja mesa fizeram
parte o presddente da Comíssão
Admini-strativa e chefe da Secreta­
ria da Câmara, representantes das

Forças Armadas e do Gabinete de
Planeamento da Região do Algar­
ve. ;E,slte, e o presídents da Comis­
são Administrativa explícaram de
modo geral a acção a desenvolver
pelai; comissões de moradores, 'quer
no. respeitante aos problemas de zo­

nas. quer no contributo para a so­

lução deste's e do,s que por força
das circunstâncias venham a 'sur­

gir no planeamento do Algarve.
Houve felizmente, da parte de

algumas comissõe,s, reparos acei­
távei's, que não fogem ao que te­
mos defendido sobre habitação,
parque infantil, recolha de lixo,
necessidade ur.gente de entrarmos
em re.aHdades no porto de Lagos,
pois que D até agoJ'a feito não tem
relsultado. Mas, i'nfelizmente, tam­
bém houve 'quem, demonstrando es­

pír�to autenticamente anárquico de­
fendesse 'que .as comissões de mo­

rador,e,s actuas,sem imediatamente
illO .sientrdo de ocupações: e fixação
de rendas de casas a seu heI-pra­
zer, citando !I!�, rendas excel'o8ivas
que 'se praticam, e que a autori­
dade deve competir às comissões.
A me'sa, talv.ez para evitar confli­
tos" teve o bom s.enso de ouvir e

calai; exposi'çõe,E' sem nexo, infeliz­
mente ainda apoiadas, embora por
reduzido número de assistentes.
'Seb!l!stião Cabral Valente, ape­

lando para o espíritOi de unidade
·que 's,e impõe para algo realizar­
mosa bem de Lagos, corroborando.
as palavras de oradores que pOinde­
rada 'e inteUgentemente 'se fizeram
ouvir, ,formulou votos pela orga­
nização de comissão coordenad.ora
saída d� comis:sões de moradores
que. tudo encaminhe de forma a

serem alertados OIS, que presidem'
ao·s destinos da Nação no sentido
de apoig substancial rus obras que
interessam ab _ 'progresso do con-

Armazém - Vende-SB
em Olhão
Amplo armazém com a área·

aproximada de 650 m2 com

frentes para a Rua Manuel
Martins Garrocho, n.OS 2-A e

2-B e Estrada Nacional 125,
n.O' 183 e 183-A, preparado
para estiva de peixe mas de
aplicação fácil a outros fins
industriais.
Mostra�se no próprio local,

todos os dias úteis.
Resposta ao Apartado n.O

10 - Olhão.

COMUNICADO
.

-".� -:.-.

A exemplo dos anos anteriores, encontramo-nos
neste momento a visitar os assinantes com tele­
fones comerciais das Listas Telefónicas das zonas
dos C. T, T.
Todos os nossos delegados encontram-se devi­
damente credenciados pelos C. T. T. como os

únicos representar:ltes das Listas Telefónicas
('fjciais. A seu pedido eles terão todo o prazer
em se identificar como tal.
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Encontram-se neste momento a visitar os assi­
nantes com telefones comerciais das Listas
Telefónicas das zonas dos C. T. T. delegados da
IMPRIMARTE - PÁGINAS AMARELAS ..
Todos eles encontram-se devidamente creden­
ciados pela nossa empresa como os únicos
representantes das Listas Telefónicas Ofici�i:;,
e como tal se identificarão sempre que solIcI­
tados.

Este comunicado tem em vista evitar confusões
com angariadores de outras publicações.

QUANDO CESSARÃO AS OCU­

PAÇÕES ABUSIVAS DE CASAS?

.Por maís de uma vez nos temos
referido à necessidade de fazer ces­
sar as ocupações abusivas de ca­

sas, 'que, até em meios como La­
gos, de gente ordeira e pacata, se
vêm verificando.
E porque sentimos que a indife­

rença das autoridades' na aplicação
do que está Iegí'slado sobre casas
de habítação contribuí em grande
parte para os abusos que se- vêm
verificando, ous-amos defender 'que
es proprietários com casas fecha­
das sejam inquiridos' dos motivos
que 008 levam a Isso. Não havendo
justíñcação, razoável se afigura
fazer-lhes sentir a fælta em que in­
correm e 'que a não s.er repa.rada
dentro -de prazo conscíencíosamen­
te previsto, Ihe'Si sejam aplicadas
as sanções legaís.
A sítuação de casas fechadas,

quando há tan,tas famílias vivendo
como «sardinha em tijela», não po­
de nem deve continuar. Casas para
haJbitação a preços módicos, não
s'e afigura fácil construir, salvo 'se
a expens:as' do :Elisltado, cuja si,tua­
ção económica não pe,rmite o im­
pulso 'que seria para desejar, ha­
vendo pois que aproveitar, pelo
menos de momento, o: que haja de
bom ou mau.

Teremo,s a dita de Lagos dar o

exempIo neEte capHuŒo?

AM'EAÇADA A LIBERDADE
DE IMPRENSA?

Talvez pOIlque muttas pesso:as
julgadas «de bem», actuam em nOe
me da Hberdade sem a 'Slentirem
na .sua alma, receamos muito pela
tão des,ejada e ne-cessãria liberdade
de Imprensa.
As nacionaIizações e confusões

estalbelecidas em dete,rminadas em­

presas jornaHslticas, mercê, mais
de ideologias políticas do que· des,e­
jo de 'bem formar e 'info,rmar cOlma

cumpre à Imprensa, são razões
mais que 'Suficientes para demons­
trar que no campo jornaUstico as
coisas 'se processam co:ntra o que a

práitica aconSieLha.
A Lei da Imprensa que vi:gDrou

no ,regime fascislta, muHo 'contri­
bui-u para apagar valo:res que com
o,� seus 'conhecimentos poderiam ter
iluminado tantos e tantos que do­
minados pelo materialismo, come­
teram crim'es de Œe,sa-'cuItura e por­
tanto de lesa-humanidade.
Após o ,25 de. A:b.ril, surgiu ,lei,

mais consentâñea co,m OS¡ direitos
humanos, mas a poucos meses da
mes,ma, aIgo "urge ·que ;talvez por
mal ·interp'retado, move træba:lhado.­
res, !que cOinsciente QU inconscien­
·temente, heillévo.la Q1U maleficamen­
te rlevantam atritos que originam
p.araJi.sações em prejuízo de leito­
res e trabalhadores.
Já se pro.jectam a1terações à lei

mas po,rque Ü's: homens de hoje co­
mo os de ontem s,e preocupam mais
com ideologias políticas 'que com o

bem da comunidade, duvidamos
muito que reSiuttem no sentido da
vlerdadeira H·berdade de Imprensa.

Joaq1¿im de SO'W81a Piscarreta

Se deseja passar férias no

Algarve, visite-nos pois temos
para vender apartamentos de
construção superior com cai­
xilharia de alumínio frentes
forradas com Mosaich Vitrifi­
cado Valadares. A 600 metros
da Praia da Rocha. Preço des­
de 340 mil escudos. Facilita­
-se pagamentos.
Telefone 24388 de Portimão .

Trespassa-se
Drogaria em Cardosas

- Portimão. Motivo de

doença.
Tratar com João de Je­

sus Barreira no mesmo

local.

CALICIDA

INDIANO

Só tem

CALOS

quem quer!ll
;if

-4,. â venda nas

'arm6clas
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Pela forma mais rápida, mais simples e imediata - sem precisar de hipotecas nem letras, sem cauções nem fianças

- crédito a quem granjeia a terra!
Para quem não tem medo ao trabalho, os produtos de que precisa para tratar a tempo e horas a terra que lhe dá o pão.
Crédito Agrícola - crédito em espécie! Paga na venda da colheita! E o valor dos produtos levantados mais 6,5% ao ano!
6,5%, o juro mais baixo hoje em dia! Para dar à terra boas sementes e plantas e para que a colheita seja mais farta.

Para vencer, as pragas antes de serem desgraça. Para o gado ter pasto e rações, mesmo durante a estiagem,
."".", ": ,e dar crias para aba�,e. Na batalha da producão, a luta é também nos campos!'- � � �" ,;+' >:RàJ W

"á com a Comissão Liquidatária"',,"

i1 -'

'rémio da Lavoura do seu Concelho!

ucãoMaior
•
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A Uomissão Regional de Emprego e o Gabinete de
Planeamento estão empenhados na dinamização do Algarve

SIMPLIFICAÇÃO DOS CON-

CURSOS PúBLICOS DE
MAIS MÉDICOS PARA TRA-

(OOlflClusão da 1.' página)

Iícítada ao dir-ector-geral de !Portos:
a vinda de um técnico para con­

tactar com a Comíssão, tendo em

vista conhecer não só a ortentação
daquela Direcção-Geral como dar
conhecimento da totalidade das
obras a realizar em portos do Al­
garve. Sobre estas obras, para além
da expectativa no referente aos

vários portos, em especial aos: de
Faro/Olhão, Vila Real de Santo
António, Quar.teira e 'I'aví.ra, .,a­

lienta-se a concessão de HO. DOo.
centos para o porto de Portimão,
em obra de 'que se prevê o arran­

que ainda em 1975. No sector das
pescas, referem-se os estudos da
'sua reorganízação a nível nacional,
prevendo-se a reconversão da fro­
ta pesqueira dentro de 3 anos de
acordo com 'as indicações do di­
rector-geral do Planeamento e Fo­
mento das Pescas e os estudos que
irão ser levados a cabo sobre as

potencíalidades da rede de !frio no

Algarve, as quais à partida são
mais vastas do 'que se poderia su­

por. ,Face à sua interligação 'com

este sector, está a ser efectuada
uma análise da indústria censer­

vei.ra e um estudo sobre as possí­
bílídades da sua reestruturação. A
'Secretaria de Es,tado das Pescas
virá a ter delegados no Algarve.
No respeítanne ao 'sector agríco­

la, foi elaborado um projecto de
arranque de pequenas barragens de
terra para aumento das áreas de
regadio. Em breve os diversos or­

g.anismos do sector agrário, ainda
em fase de estruturação, poderão
lançar um forte programa de dina­

mízação e apoio ao sector. 'Estão
em estudo as formas de cooperatt­
V1!IS de produção, bem corno a cria­
ção de uma estação de hortdcultu­
ra no concelho de ,Faro.
'Foram feitos contactos para a

vinda de um delegado do Ministé­
rio. da Indústria, para apoio às

pequenas e médias empresas. Tem­
-se procurado conhecer a situação
de algum1!ls ·empresas e, no âmbito
da Comissão RegionaI de Empre­
go, solucionar problemas nas mes­

mas le,vantados.
Foi pedido um técnico para ,es­

tudar a reconversão das águas de

Monchique,. referindo-s,e as possi­
bilidades da exploração das >sieni­
tes nefetinicas da serra de 'Monchi­

que, sobre ia qual ,se pro.ces'sam já
algU!lls ,estudos.
Elabo.rou-se um parecer 'sobre

reestruturação do. sector ¡bancário
no tAlgal'v!e,. ·co.m o ,objectivo de dar

poder de decIsão aos, æ,tabelecimen­
tos de crédito., de molde a obter

efidêncIa, na sua estrutura, que
correspo.nda às nec,e,ssidades de
crédito por parte dosl diversos sec­

tores.

NOTÕRIO INTERESSE PE­

LO SECTOR DA ELEC­
TRICIDADE

Saliento.u-se os esforçQ& des.en­
volvidos com visita à reo.l'ganização
do sector de .electriddade, e .os con­

tactos havidos com a Direcção-Ge�
�al dos Se,rviço.s EI'éctricos,. para
indicar a situação, bem como ,a de

projectos apresentados há ano.s e

que esperam ,concretização. Notan­
dO-loSe ausência de clarificação e di­

namização neste secto.r, a Co.mi,s.­
são Regional de E¡ppre,go reuniu
com a IFederação dos Municípios do,

Disitrito., e posteriormente com dois­
técnicos da ¡futura empresa centra­
lizadora dos serviços ,eléctricos,
para análise da ·situação de pro�
jectos respeitantes à Federação e

outro.s,.
Conclui�se da reunião que serão

¡feItos esiDorços para a co.ncreiti­
zação rápida do.s projectos de elec­

trIficação, tanto ao nivel da admi­

nistração cefi!tral co.mo ao. nível Ja­
cal. Nes'se sentido, trabalha-se pa­
,ra 'que num prazo. m,ínimo arran�

'quem os respeitantes a Albufei·ra

(Valparra e Terras No.vas); Faro.
(Arneiro. e Conceição); Loulé (Cor­
te João Marque's', .s., Lourenço. de
Almansil e Farfã); Olhão ('Quel­
!fes); S. Brás de Alpo.rtel (iMesqui­
ta e Maohados); 'Silves ('Mesquita,
Sobrados., Vale de Lousas e Bar­

radas) e Tavtra (Cacho.po).
A titulo provisório e de eme·r­

gência, procura..,se cdar um núcleo.:
técnico de apo.io. que co.labore na

revis,ão de outros" respeitan'tes a

Alcoutim, Mjezur, C8iStro. Marim, '

La;goa, Mo.nchique ,e La;gos,.
O lançamento deste plano de

electriHcação. conduzirá à 'crJ.ação
de novos Po.stos de trabalho, fican­
do ,em ¡fase de ,estudo a co.nstitui-

D U M P fR (U!a�D)
M. Vende-se,

telefone 2 44 99

Marca V.

tratar pelo
-FARO.

Ârrenda-se
Indústria de 'barro verme­

lho denominada Cerâmica do
Romeirão, a cerca de 4 kms
de Tavira, pelo falecimento do
seu proprietário. Trata Rua
da Porta Nova 4 ou telefone
22516, ou no 1ooal.

ção de equipas para a colocação de
baixadas, bem como a possébílída­
de de, por meio de cursos intensi­
vos, qualíñcar e formar acelerada­
mente mão-de-obra, prevendo-se
assím uma redução. do número de

desempregados no. sector.
A Comissão. !Regio.nal de Empre­

go. analísou o problema das defi­
ciências de abastecímento de carne,
tendo sido nomeada uma comissão
que apresentará propostas para a

completa normalízação do. sector.

EMPREITADâS

Resolveu também a Comissão
Regional de Empr,ego simplíf'ícar
os concursos púJblicos para a adju­
dicação de empreitadas, atendendo
à necessidade de arranque das!
obras, ao mesmo tempo 'que tenta­
rá obvíar aos inconvenientes daí
resuêtantes, através da elaboração.
de um projecto de regulamento que
permitirá definir as prioridades de
adjudicação. das obras.
Em relação. a construções hospí­

talares, estuda a Comissão Regio­
nal de Emprego. a rápida recens­

trução dos edíñcíos onde serão ins­
talados os centros de saúde de Al­
jezur e Albufeira, bern como a am­

pllação do. Hospítal deMonchique.
Um grupo de técnicos que esteve

a trabalhar no Algarve elaborou
relat6rio prévio 'sobre a sttuação
de alguns 'sectores da região. As
condiçõeg de realização desse rela­
tório, pelo. tempo Iímítado de que
se dispunha, conduziram a resulta­
dos que não eram os pretendidos
pela Comissão Regional de Empre­
go, posto que não se !fez uma ver­

dadeíra análise da região, índíspen­
sável para levar a cabo um planea-

EMPREGADA
PRfCISA-Sf

_
Para serviço .de balcão, com.

prática e apresentação. Resposta
Av� 5 de 'Outubro, 4z Faro

ou- telefone Z 5z 65.
Da ordem dos trabalhos da reu­

nião. Inter-Câmara-, constou âeibate
com elementos dos vários sectores
da Comíssão -

Regional de Empre­
go, sobre o enquadramento das
Câmaras na concretização de tare­
fas a serem conduzidas por aquela
Comíssão; formas de apoio àis rea-"

¡¡r,z¡ _
lizações; apresentação de proble-
mas prementes das Câmaras e 'de
organização popular. Registaram­
-se numerosas Intervenções ao lon­
go das cinco horas da reumão. A
próxima decorrerã em 19 deste
mês, esperando-se que então possa
ser discutido e votado. o

:

regula­
mento das assembleías inter-Câ­
maras, tarefa confiada à 'Câmara
!Municipal de 'Faro. e que se encon­

tra 'em vias de conclusão.
A questão da vinda por um ano

de médicos recém-formados para o

A:lgarve, foi o último aspecto fo­
'cado no encontro, sendo realçada
a urgente necessidade dessa vinda.
O anunciado. colóquio sobre pro­

blemas do Algarve, a organizar
pelo Gabinete de Deeenvoívímento,
decorrerá hoje.

o momento político pOlttuguês

merito correcto na aplicação de
meios técnicos e humanos, que não
só dínamízasse os vários sectores
como ainda conduzísse à correcção
das assimetrias de desenvolví­
mente,
Uma missão especial da UNES­

CO veío ao. Algarve com o fim de
ínteírar-ss do. 'que nos campos da
cultura e educação se estava a rea­

lizar. l!:: de referir a possébílídade
de colaboração técnica e de meios
humanos, a partir de Outubro, por
parte daquela organização.

BALHAREl\'! NA PRO­

VÍNOIA

Centros de animação
o

popular em praias
do Algarve

(C�ão da 1.· página)

cíonãrí'os, em conluío ímperdoá­
vel, que representa também atro­

pelo. fdagr'ante de traição à Pátria.
Neste momento, acima de qual­
quer ideologia política, estão em

jogo 03 sagcados direitos do povo

As delegações distritais da Di­

recção Geral dos Desportoj, e do
Fundo. de Apoio aos Organismos
Juvenis promove de 14 deste mês
a 14 de ·Setembro., Centros de Ani­

mação Popular nas praias de Mon­
te Gordo, Quarteira, Armação de

Pêra, Alvor e Ferragudo, os quais
compertam manífestações desporti­
vas e culturaãs, As inscrições estão
1!Ibenta.s nos seguintes local's: Mon­
te Gordo (Casa dos Pescadores e

Posto de Turismo), Quarteira (Jun­
ta de ,Freguesia - Comissão Des­

portiva), Alvor (ESIcola Primária
e Junta de Freguesia), F'erragudo
(Junta de F'reguesía) e Armação
de Pêra (Junta de Freguesia e

Posto de Turismo).

No verso da capa das Páginas Amarelas
preencha os espaços yazios
com os números de telefone

6 D

necessarios

em caso de urgência

HOSPITAL
I'

CONSULTÓRIO _��_

MÉDICO
RESIDÊNCIA

POLicIA

GUARDA
NACIONAL
REPUBLICANA

ão números ��

de telef ne I!I��
úteis a todos -.rr�!i<

a consulta que resulta

português, e não de uma minoria
de traidores e de trânsfugas ..

Se o povo português sofreu, ao

Iongo de meio .século de opressão
os maiores vexames, saberá, .s'€ ne­

cessãrío, pedir ern uníssono. a ex­

pulsão dos Inimigos, dos vendi­
lhões da nossa terra.
Será na desordem, na violência,

que se reconetroí Portugal feliz e

próspero? Dizei qual ao forma de
governo que desejais: talvez a dos
trabalhadores do campo. labutando
de sol a .sQL,. mandados por capata­
zes e sequazes 'sob o signo do chi­

cote, guardados como rebanhos de
carneiros, Dizei qual o Portugal
'que' desejais, talvez a tuberculíza-

. ção de famílias inteiras, privadas
do.s ,seus chefes, a;ti.rados para os

catres das pr�s;ões pela po.lícia po­
lítica.
Os partidos políticos criaram-se

na finalidaqe de apresentar ·ideias
váJidas,. 'construtivas e não. de 'se di­,

gladiarem em divisões estéreis de
ambição pessoal
A consciência dO's verd1!ldeiros

idealistas, não. os acusa o libelo de
traido.res, pois sabem que defen­
dem uma' causa justa. Não deve­
mos esquecer 'que os sectarismoS'
partidários têm a 'Sua parte de
,responsabi1idade na derrocada da
primeira República Portuguesa.
Não incorramos de novo nesse :erro.

Os par.tidos pro.gresststas terão. que
se unir, que se fundir, ,em vo.lta do
glorioso, Jli[o.vimento das Forças: Ar­
mada's', única v.ia pos,sív,el para a

'focialização da sociedade po.rtu­
guesa.

InlÍiC�o Fiilipe Correría

Vende-se
Em Vila Nova de Cace­

Ja casa el 2 quartos, sala,
casa de banho, cozinha,
grande ja:rdim el 20 árvo­
res de fruto, pátio, água,
electricidade, etc.

850000$00.

,Quem tem medo
da hotelaria e turismo?

(Co'IICltu8ão da 1.. página)

cos de Hatelaria e Turismo.? Se a

interrogativa mo.ra n.o, pensamento
.

das pes,soas, vamo.s perguntar aos
>

profts's,ionai>5 o que pensam da re­

co.nversão. (àqueles ,que apenas co-
meram os .o,ssos) e o. 'que serão ca­

paze,s de fazer pela dita reconver-,

são. Errado 's.erá fazeI' a pergunta
ao,! que nunca Itrabalharam em algo
que se assemelhe:à indústria.

1!l urgente uma plataforma de ar­
ranque que, embora ;tra�endo Q tim­
bre da emergência,. se chame nacio­
nalização., ·pois - ex�s>te. um - todo a

: alterar, de·sde -0 ·economato às Ca­
. sa·s de Portugal, ,e só um comando
governamental pode, finalmente,
legalizar neste Pais uma indústria
que não pode co.ntinuar ao ,sllibor
de meia-dúzia.

São 80. 0.00. (oitenta mil) pro.ns­
sio.nais, mas atenção.: exts,te gente
com muita culpa e vamos pergun­
tar de novo 'quem dev.e fazer a re­

conversão pois, cruso contrário, fica
no ar o v.elho dilado.: «quem :te
manda a ti, sapateiro... ».

Ne.f;lo Gomes

Vende-se andar
Na- Rua D-l.o - Bairro do

Matadouro: 3 assoalhadas, co­
zinha, casa de banho, despensa
e marquise. Entrada indivi­
dual. Trata Humberto do Bri-

,to, no mesmo local.
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Instalação de Mosaicos
Prensa semi-automática com 2 super bancos vi­

bradores, equipada com 2 moldes simples de

25 x 25 e 2 moldes simples de 30 x 30.

1 Máquina de polir mosaicos de 20x 20, 25 x 25

e 30x30.

1 Máquina de cortar e chanfrar mosaicos e rodapés.
50 Estantes metálicas' para armazenamento d.

mosaicos.

Trata o próprio, telefone 56135 ALGOZ

Os Santos Populares
na Fuseta

Decorreramu com ,eætlT'ao,rtUnáriía

anima,ção, 0& fes,tf3ljo'81 em honra âoe

'8Iootos P0'lJ.u"(¡al1esl. As ruas emgOJla­
naiœas OJ pre.celiJto pelo's, locatá1'ioÍSI,
com grinaZdas, balões¡ e bandeiri­
nhas mu�f'ijcolore8l, emprestaræm: à

«bramcœ noiva âo mar» um ar ale­

gr.e ,e feslffivo, havendo âamças, mú­
,Sticœ B caJnIta.r€lsl' e:m p,rofusláo.
E, .em certae noiÜte& em que os

barco'S, f¿)(J{wo/m em eerro; evolOll?OJ­
-ISle nœ atmos,ferra calma um, chetro

a 'SiwiUnoos !W'lsaclas que 'era um

regalo; ,e: 'o b,elo vinhoi da Fuse.lt?'
eStCorr�a, pBlas gargantas rel8lSllllquv­

dœiil, ale:granM o que de si já era

francamente aZe>gro,te.
, ,

Podle ,dWe.r-lSle Sle.m, m,edo, �e €I11Ta:!'
qwe Si(J.lltto António, ,São JoOJo e Sao

PeiLro dfl1Elpe:iL�7"Œm-&e .

da FUSfl1t�
com {.li ,barriguinha chew, de s,ard�­

nhœSl aSIS'œdJas. Eles. ,e o!UitrolS ...

FUTEBOL DE SALÃO

E.&t.ão a dJe:correrr com etrvtlUl&ias:­

mo doVs. 'Í'oirw6'iO'61 'de fute;bo.z d� sa:­

lão no p(J/f1qwe Desvpo'!'two 1. de

Maio. Um, ,die infant'b8l, owtro, ae

aduLto's, ao� qwaiSi cOYnco,rrem as '81€1-

g,ui.'rbtes' equipaJ61:
Infantis': Série A - Es,tlT'eJ,a; do

Livram,ento" óptica Gonçalves, Os'

Fo,gols'{:)'SI, A,sles do B,urg'U;el 'e P.SI .In­
de:pendeirvf;es .•?éT'iie B - Os. Agutasl,
OSI Oraqwesl, Talho CœniLertas, Mo-

da�ta e 061 Rebe'liLe:61.
.

AdJwWo,S'!: Série A - OoS Malawos,

Unidol,;I dia Fuseta, Os, Tu�!as. Ca­
fé Sé1'ltJã'o e o� Pipisl. Sene B -

ESipar>t{.liCW8i, Borgo,rosso., Kœrwtés e

Comoka.
O rec,into .t,em siJdo pequeno para

comVer a ,entwsli!asmvo da aslSis.tência

quamdJo jo,ga o Toupei'ro.

CANTADORES DE VERÃO

Comfl1Çou a camícula. E com e'lAa

aJ:S1 'Praias, as esiplana,dlœs" {.liS1 mos­

cas e aIS artiS'!tai8 de variedadJes. E:s'­

¡f,6IS! œté pa,rec-e que p'assam o In­

verno em letargi.a e mal des.p,e71ta
o calo,r ·aí 'eI8itãO' eles� a ca'Y/Jtar na

Provinda; comO' 0.51 cigarras.. Mas

aJO cowt,rário ·dfl1StMs, não cantam

por promer mas pail)" dink6'irO'.,Cinco,
dez quinze Oil./, viinte co,ntolS e o que
ele:� ganhann por aot,ua,ção, .• E às

vezes {J¡ctluam na rwes<ma nO'l-:te em

locais dÆfer6lYlIl;ioo.
O'ra isto brada aos céus, porque

sendo' {lJgorra, a maioria, camtore:s

revo,lucionáriolSi e aJt:irando' todos 08

dias cá para fora com CœnçÕ6lSI de
luta, a favor do'S trabalhadores ·e

das da�SI618' àJesvp,rotegiiLas, MO se

compr61emdle como, p08sam ir can­

,tar tão caro, para ew.es mestmos

troa.bæZhaJdJo'res.

A/mal onde eÆitá a moralidade'!
Até porque �le «um punho' Soem

martelo não é punho», wm canta­
do,r Siem uma boa, apareZhwgem 180'­

narra, não' é um cant.ador! ...

Reis d'Andrade

Trespassa· se
Jardim Infantil Menino

Jesus (Ensino Infantil dos
3 aos 6 anos).
Praceta Coronel Pires

Viegas, n.O 11- FARO.

Tratar pelos telefones
2360.1 e 26366.

Serviços de Saúde
de Portimão
A comissão de gestão do Centro

de Baúde do Concelho de Portimão,,

solicita às famílias dos doentes que
proeuram aquele Centro, que os

mesmos, quando ali vão, não se

façam acompanhar por maís de
,

urna pessoa, a fim de 'evitar aglo­
merações nocivas ao 'bom funciona­
mento dOiS 'serviços.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

·r

Telelone aal2S

Comício
do M. R. P. P.

Faro

ANTES
SA I B A

em

DE BEBER

ESCOLHER

«VIDIGUEIO São Luis Parque, foi cenário
do 1.0 comício organizado pelo Mo­
vimento Reorganizativo do Partido
do 'Proletariado (M. R. P. P.) na

capital algarvia. Jovens consti­
tuíam 'O núcleo mais entusiasta da

assístêncía, empunhando 'bandeiras
vermelhas e 'gritando constante­
mente as palavras' de ordem do co­

mício: «liberdade ímediata do ca­

marada Arnaldo Matos e todos os

antífascíetas presos». A príncí­
piar, foi entoado, de punho erguido,
a «Internacíonal». Visaram da pa­
lavra vários oradores que analisa­
ram a sítuação política e a luta
contra a prisão dos antírasctstas. O
primeiro orador !foi um delegado do
núcleo de simpatizantes de Faro do
,M. R. 'P.. !P., que se referiu a Ar­
naldo de Matos como «o melhor fi­
Hlo do povo 'e o grande educador
da classe operária portuguesa»,
traçou. a sítuaçãe politica e econô-
mica algarvia oe desse ,que «o M.
R. P. P. é o embrião de um grande
partido que esperamos surja este
ano, que pretende reorganíaar o

partido do trabalho, o partido dos

operários verdadeiramente repre-,
,

" .

,.
_ .

. _,

sentatívo da classe explorada». Nt? SŒtIO �a Pata de Baixo (AI
. .

. "bufedra}, im morta por um com-
Falou depois um repr:s.entante bolo a jovem Maria José Mestre

da Assocíação das 'FamIhas dos
d Bíl d 19 anos natural de

Antíf
.

t TI "
", a 1 va, e ' "

. a:SC�Si 'as '" resos, 9-ue_ expos os
Gom€iS; Aires, e residente na aldeia

o?Jectn:os desta associaçao : refe- das Açoteías (AlbUlfeira). Compa­
riu as Jo;rnadas de 'luta reahza;d�s. receram as autoridades que verífí­
Foram lidas cartas do �,�c�etano- caram o óbito 'sendo 'O cadáver re­
-,ger:al do M. '�'. P. 'P. dirígídas .de movido para � casa mortuária de
Caxias aOI�i militantes do partido AItbufeira" de onde se efectuou o
,e a �,e'Us fl'lhos.. funeral.
Falaram ainda um operário me-

_ No Hospital de Faro, faleceu
1:a!Lúrgico, que entre 'Outros aspec- uma senhora de nome Maria, 801-
to,s focou a batalha da produç�o e o teira, de 74 anos, natural de S.
desemprego, encerrando os �scu�r- Brás de Alportel e. residente na
so» um delegado da Organização Fuseta, na Casa dos Pobres. A in­
do Algarve do M. R. P. P. feliz fora colhida pelo comboio nas

No final ¡foram postas várias per- imediações do apeadeiro da Fuse-
guatas à mesa. ta-A.

•

Â))
VINHOS DE QUALIDAeE

,�.

.-z:.�
Distrlltuid... IExcluslvo no aa.garve

Francisco MartinsFarrajota&Filhos, Lda.
aED. EM LOULa,

Telefones P. B. X - 62002

PARA RETALHISTAS

PORTIMÃOLAGOS

AUTO - SERVICO
LOULÉ

Iru[idadas DOI [omboiol

Li

ult4
Tome descon'traidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável,
não é verdade?

- O desenho �dos assentos foi
estudado por fisiologistas,

Faça a ligação e arranque:
Que tal? Maleável, com genica, tal

como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade: 110 Km/h,

.

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4,
Que nervo! E que segurança?

- Traccão à frente. Travões com
,

r_êpartidor de pressão,

Telelone 62655 Telelone 84640

L.IVA·OS
O Iívro pode, pois coneíderar-se

inovador, por ser não só de educa­
ção como de 'vanguarda em maté­
ria de educação. Nele se træta dos
problemas citados e 'Outros que to­
cam já a organização do. urbanís­
mo, na defesa da natureza, no mo­
do como a:s e.s¡colas e as creches
hão-de ser coneebldas,
Ã l_liz .dos ú�timo,s dados da psi­

colegía mfanhl a obra sugers so­

l�ções 'que podem ser de grande
aluda na formação do 'carácter da
criança ,e para 3i,S! quais não esta­
mos em geral atentos.

«A CRIANÇA E O MEIO AM­

BIENTE», de Jacqueline Dana

e Anne Denner

RAPliRIGA

Na «Biblioteca des Pais», editou
a Europa América ,«A criança e o

meio ambiente». ,Entre nós, o 8IS,­

sunto 'é pratícamente virgem e su-
,

pomos 'que, mesmo entre 08 educa­
,

dores de vanguarda, poucos serão
.

os 'que a sério ælguma vez se terão
,

ínterrogado ,sobre a Influência que
item na psícologia da criança a for-

,

ma das paredes, 'a luz da casa, o
. soalho, a maneira como está dis-

posta a mobília. «O SEIO», dos drs. Yves Lefebvre,
Armand Genest e Edouard Bel­
tramir, Josette Ghedin, Trude Se-

kely e Guy Robert

Na coJecção ,«Biblioteca do. Ho­
mem e da Mulher», PubUcaçõel"
.Europa América editou há pou­
Co «O seio», resuítaõo do. ,trrubalho
cole�tivo dum ginecologista, dum
médico em cirurgia pláætíca estéti­
ca, duma esteticista, duma profes­
sora de ginás,tica" dum psíquíatra
e de um dos mais bri.lhantes' ínte­
Iectuaís canadíanos.
Por aqui poderá o leitor aperce­

ber-sa dos diversos ângulos sob OiS'
Glll3.1s o ¡g,eio é encarado.
A obI1a di'riJge-,s:e em primeiro lu­

gar às mulheres, mas ,evidente­
m'ente, não deixará de' interes,sar
aos. home.z:¡s, já 'que trata, nos seus

ma�S' varrados aspectos, um dos
a;tnbutos femininos ,que ma�s' s�gni­fIcado as�umiram no no.sslO tempo.O por'que desse significado e do
interesse nascido pelo seio na nossa
sociedade é, aliá!'" um dOis assuntos
também focados no livro.

�s mulheres a quem pœocupa a
saude de uma das partes mais de­
licadas do 'seu corpo e 'que não po­dem es'quecer o cancro do 'seio cO,­
mo uma das causas mais, frequen­
t'e:s de mo'rte no sexo feminino; rus
mu¡'he�e'S que ,s,e julgam desfavore­
cidas neSita parte da sua anatomia
e des-ejam conhecer as possi.bilida­
de,s da cirurgia plástica e os s'eus
problemas; às mulbJere;s, enfim,
consciente:s da importância do seio
na elegância Deminina e que 'encon­
trarã-o OiS conselhos. práticos para
Os cufda,dos 'quo,tidi·anos que o ,seio
requer, a todas o Hvro se destina.

A. �mânmo �� �liveif8Entre Elm terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus
caminhos - Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticidade
e resistência.
Abra a Sa. porta:
Repare na quantidade de volumes
que pode transportar!.
296 dm3 à 1185 dm3, por
¡ebatimento do banco traseiro
Ao fim de uns milhares de
Kilómetros faca contas: Sem
lubrificacão, Mudanca de óleo cada
5,000 Km, Pouco consumo.
Uma verdadeira economia,

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.as, 3.as, 4."s, s.a.

e 6.as, às 17 ho�as, na Avenida
S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMÃO - Telef. 2 41 74

MovimentoDemortrático
Português

.',£jgs3. 'Mit

Foi transferida para data a anun­
ciar a reunião de esclarecimento
po.Jítico do tMovimento Democrático
Português (tM. D. P.jC. D. E .. ),
anunciada para a Alamedà João de
!Deus, em Faro,. no decuI'lso da qual
'O dr. Luiis Catarina dissertaria 080-
br,e problemas do actual momento
político.

livre-se de preocupa�ões com o automóvel�

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

"
...... FARO ORENAULT

de 18 anos, com o curso de

Formação' (}eral de Comér­

cio e carta de condução dese­

ja emprego. Rua Mouslriho de

Allbuquerque, 24-1.° dt.o -

. E'STÔMBAR;- .'_- �
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É BELO, UMA
VITAMINAS DO

DELÍCIA
ALGAVE

Colações da bolsa de Concurso de Potografias
meroadorias de Lisboa sobre o Algarve

No POSitO de Turismo de Faro
encontra-se patente a exposição
dos trabalhos 'concorrentes ao cer­

tame «Concurso de Fotogr�nas so­

bre o ALgarve», que reúne um ele­
vado número de artistas nacionais
e estrangeíros, No acto inaugural
foram entregues os prémios, en­

contrando-se presentes alguns con­

correntes entre eles a 'Sir.' Leonor

Sure, de nacionalidade Inglesa que
obteve o 3.° 'e 9.° prémios em foto­

grafias a cores sobre a praia do
Carvoeiro.
Usaram da palavra oa srs, eng.

Manuel de ,Sous;a ¡Pires e Walter
Contreírae presídente e vogal
da comissão admínístrætíva da Co­
missão Regíonal de Turismo, pro­
motora do certame e dr. José de
Jesus Neves Jr., membro do júri
e do Grupo Cultural da C. R. T. A.
A exposição estará patente, das

9h30m às 19 horas até 19 deste

mês.
'

Por se afigurar de interesse para
os nossos leítores, damos a s'e,guir
,as cotações da Bolsa de Mercado­
rias; de Lisboa em 4 do corrente:

Preços de compra: alfarroba tri­
turada, 2$30; amendoim, 16$00;
aveia, 2$6'5; centeio, 3$50; cevada,
3$50; cevada exótica, 3$00; ceva­

da 'santa, 4$00'; fava açoreana gra­
da, 8$00; feijão branco, 14$00; fei­
jão encarnado, 18$00; feijão man­

teiga, 22$00; grão branco calibre
48/50, 103$50; grão gramicha, 7$00;
grão preto, 11$00; milho amarelo

miúdo, 6$50; milho. branco, 4$90;
tremoço amarelo", '5$00; tremoço
branco, 7$00; trevo da Pérsia,
15$00,; .trevo da Pérsia mar'al,.
24$00; trevo da Alexandria" 20$00;
vícías vilosa, 10$00; vicias Bengha­
lensía, 10$00; vicias, Macrocarpa,
8$50.
'Preços de venda: aveia, 2$80; ce­

vada, 3$60; fava meã, 6$80; fava

ratinha, 6$80.

lipartamentos
Vendem-se, 3 assoalhadas.
Trata o próprio :, José de

Sousa Pereira, Estrada da

Penha, 180-1.° - Faro - te­
lefone 24499.

José Castal-Branco

Trespassa-se
Loja de fazendas, modas e

retrozaria, etc., denominada
Casa Belton, sita na Rua José
Pires Padinha e Travessa D.

Brites, em Tavira.
Tratar pelo telefone 22516

ou no local.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇãO

CONSULTAS:

2.a., 4.al e 6.as feiras, às 15
horas e 3.ao e 5.a8 feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt." em Faro.

Telefone 26164

Actualidades desportivas VENDE -SE

Futebol militar no Algarve
1 máquina industrial Rímoldí tri­

fáJsica de cose-corte,
1 máquina de costura a direito

industrial, Rímoldí, trifáJsJ.ca.
'

1 máquina 'semi-industrial, Pas­
'sap" eléctr-ica, para fazer malhas,

3 máquinas eléctricas ¡Pas,sap pa­
r'a fazer malhas.
Balança e máquina registadora.
Botões, fechos eclair de nylon e

metal de todas as medidas, assim
como fio industrial e de tricotar e

malhas feítas.
,Preços 16m conta. Trata telefo­

ne 72089.

Oficina
de serralheiro

Propriedade Rústica
Vende-se no 'sítio da Ata­

laia, com área de ·5 hectares,
casa rústica, figueiras e amen­

doeiras.
Informa na Rua Dr. Júlio

Dantas, n.s 18, Lagos ou Av.
Dr. Manuel de Arriaga, 7-A-l.0
Dt. ° - Setúbal.

António Oardoso Martins,

informa que reabriu a sua ofi­

cina de serralharia em Castro.

Marim, no mesmo local.

Repare
nestamá '�"uina

Kodali

Veia o seu pre40 • Experimente como é fácil
já pensou nas horas divertidas que tem passado a ver fotografias antigas?
já pensou nas horas divertidas que pode passar a tirar fotografias e ainda

aquelas que pela vida fora irá passar em reuniões de família ou de amigos
a recordar momentos divertidos? E é tão simples.
Por um preço muito acessível adquira uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25. Extremamente fácil de manejar. Com um só gesto
coloca-se a película que vem no carregador e depois". é só disparar.

Visite-nos já.
Temos para si uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25 por apenas

,

OPtiCA SilUA LAGOS - Rua Garrett,6

, iPara ocupação des tempos livre's,
'expansão da prática desportiva e,

confraternízação entre elementos
das unidades, militares e organíza­
ções militarizadas, decorre um

campeonato de futebol no Algar­
ve. Participam as equipas do Re­

gírnento de Infantaria de Faro,
iDe,stacamentOiS do R I. ,F. em Ta­

'vira e Lagos, P. S. p. de Faro,
Guarda Fisc8i1 de Faro e Guarda

Fiscal de Vila Real de Santo An­

tónio.
Na ,terça-feira de'Silocou-se a Fa­

ro a equipa da 3. a CQmpanhia do

Batalhão n.O 2 da Guarda Fiscal

de VHa Re3l1 de 'Santo António a

fim de defro.ntar a ,equipa da Guar­

da Fiscal daquela cidade.

C jo.go disputo.u-se no campo da

Horta da Areia e o resultado final

fOI de 3�2 a favor da Guarda Fisi­

cal de Vila Real de Santo. AIlItóniD.
No final foi Qferecido um almoçQ,

no RI'F à ,equipa vila-realense.

notltial �O lufe�ol alaarvio
Rui: Lopes., jogador dOl Benfica

que alinhDU na última época no

Olhanense, foi cedido pelo¡s¡ «-encar­
nados» ao Vitória de Guimarães.
_ Manuel de Cliveira, antigo

treinador do lFarense e do Clha­

nens:e, tr,einará o E'spinhD na pró­
xima época.

- Em 8 de Dezem:bro, uma se­

lecção de vete,ranos do Algarve,
delfrontará em ,Sevilha, uma eon­

génere da capital andaluza.
- LQ BellD ,env,er.gará na época

de 1975/76 a camisola do Badajoz.,
- O CGnselhG de i[)i,sciplina da

Federação por.tuguesa de Futebol

julgou improcedeDite o protesto
apresentado pelo Sporting Ferrei­
rense no encontro di;sputado em

Vila Real de Santo António contra
o Lus,itano e a contar para o Na-,

cional de Juvenis;
- Dinis, do O�haneIl!s:e, figuTa na

equipa de jovens formada pela Fe- ,

deração 'Po.rtuguesa de iFute.bol pa­
ra actuar hoje e amanhã nas fes­

tas da independência de São TQmé

e Principe, cQnfGrme cGnv�te diri­

'gido peloas autoridades do novo

pais.

VE��DE-SE
Prédio situado na Rua Teó­

filo Braga, 63, 65 e 67 em

Olhão. Rendimento anual de

91200$00.
Vende-se por 1 000 000$00.

Trata telef. 72089.

TRESPASSA-SE
em Vila Real de Santo António
Estabelecimento bem localizado na principal rua

da víla, com amplas montras, tintas e artesanato.

Dirigir-se à Rua Dr. Teófilo Braga,5, ou telefone 510.

V!9iiNt SMQIImt '!MW

Â C. P.' e o aumento das tarifas
(Vonclusão da L" pág�na) infelizmente acontece. Sejamos

trada em vigor da novas tarifas I prudentes � tenhamo� compree�-
t d

s

d <1'
sao para evítar aborrecímentos pois

v'em" lazer ao e cima co a a tS� não é o pessoal o culpado, mas, to­
cordãncía ·que oso seus utentes, ja I da uma estrutura que, sendo anti­
lam mostrando. E certo, tamoérn, quada, terá 'que se ir transform an­

q�e a C
..
iP. faz todos os esforços I do. Portanto, prezado leitor quan­

para servir melhor:_ e entrou numa
¡ do viajar de comboio tenha um bo­

rase de remodelação 'que ,tera. que
I cado de pacíêncía.

'

ser completa mas, como e eviden-

te, tudo Íl3S0 leva o seu tempo. i . Joaquim. Mantte'l DW,8
Para quem utüíza o comboio co- I

mo meio de transporte, o aumento : "'''''''_''...''_''...''_''<m.'''
é mais notado, em relação às más 'Icondíçõesque aC. P. oferece, prín- .....ECROLOGIAcípaímente nGS fins de semana, em i .....
'que 'Viajar nQS comboios 'quase!
se torna uma aventura. A partir ¡ (Conclusão da 2." página)
de F'aro, as composições normal- I
mente já vão lotadas e então. é ver I política

desse tempo. Nos últimos,

es passageiros deambulando dentro decénios dirigia a Farmácia Car­

da carruagem à procura de lugar I rilho e numa como na outra pres­
e quantas vezes, tendo que viajar II tou sempre assinaláveis serviços à

de pé. Ê' certo que haveria uma
I
população pobre do. concelho que

medida a tornar, já 'que em muitos I a ele a rníúde recorria. Muito liga­
casos são militares que ocupam I do� à ar,te dos sons (seu pai, Guer­
grande parte dos lugares, mas es- i reiro da Costa, rora apreciado com­

tes pagam o seu ,bilhete e por con- I posítor ), possuía excelente voz, ten­

sequência têm 01 direito de ir sen- I do feito p�r�e de vários agrupa­
tados No entanto OUl3'O dar uma, mentos artíetícos da sua terra e de

sugestão que pens� já mais vezes Ponta DeLgada «Açores), onde tam­
tem sido levantada: porque não bém resídíu, e ensaiado numero­

seguirá atrás de um comboio nor- sos grupos COirais. Exerceu tam­

mal um comboio especial 'só para 'bém, por algum tempo, o cargo. de

militares? Deíxariarnos de ouvir presídente do Município víla-rea-

certos comentários que deixam, lense.
'

muito a desejar. Ê normal vermos

I
Salvatore Cocco

hoje míütares a díscutír com os _ _.

revisores para não pagarem bilhe- '�Il:' Olhão, onde ha muitos anos

te, principalmente 'quando viajam ,re'sldia, faleceu o. sr., �alvatGre
em grupo. 'Mas neste caso apoia-I �occo, de 89 .anos., I���.tnal, n8i!,�­
mDS aC. P. quanto 'às multas que

ral de MaretIm�a (:SICllu�,). Era VlU­

são aplicadas, além da fiscalização vo. de D. Beatriz Ber<tolI�o Cocco e

'que cada vez é mais serrada. A pal ?as sr.?" D. Carolina Coc:o
parte isto, a C. iP. não pode esque- ,Mart�Dls, casada CQm o ?r. Joao

eer que a época das férias vai co- ,Mar,tms; ,D." RosaLba M::na �occo
meçar, com maior afluência de FerrOo, esposa do d::..Joao VICen�e
pæ';-Isagekos, as condições são as

,Merc8illte ,F�rro, mediCO 'em Clhao

mesmas, os transtorno.s' são fre�
e do sr

.•GlUse.pp� Cocco, c8isado

quentes; portanto., CGm um pouco
com � sr. D. Mana Gertrudes das

de melhor serviço não' ficaríamos Merces Pacheco Cocco.,
. .

ou por Qutra não nos senUríamo¡¡
O fune,ral .efe?tuou-'se d:: Igre�a

tãQ le,sado'S com o aumento. Po- p3;ra o cemIténo de Olhao apo.s

rém, se tudo. continuar na mesma
m1s'sa de corpo presente.

será meLhor não fazer comentários: As familias enlutada:s" apres,enta
Que oS' res.ponEáveis tenham a .Jo.nuil do Algarve, sentidos pêsa­

consciênoia de 'que, se tudo até aqui mes.

não corria muito bem, 8igora os
utentes vão querer melhores sert

viços. ,

Há também que compreender que S. BRÁS DE ALPORTEL
actualmente a C. P. passa por uma
fas,e de ,remodelação e não vamos AGR.ADECIMENTO
descarregar o nosso nervosismo so�
obre o pesE'oal, como muitas 'vezes JOSÉ VI,EGAS ALTINHO

VENDE-SE
Sua esposa, filhos, netos e res­

tante família, na impossibilidade
.de' agradecerem pessoalmente a

todas as pessoas que acompanha­
ram o ente querido à última mo­

rada e às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar, vêm
por este meio manifestar a todos
o seu profundo reconhecimento.

nuas moradias sendo uma de';
las nOiva, com duás C8is,as de banhoi
águ,as canalizadas, quenteSi e fria:s,;
com armazéns anexos, c8ibanas;
palheiro e garagem para seis car­

ros, co.m e,lectrificação mo.nofás,ica
e trifásica, água própria minero.�
-medicinal, com terreno anexo corri
a área de 19 000 m2. Linda viSita;
de mar ,e serra, a 2 quilómetros da
vila de .olhão.

Vende-se baI'ato.
Trata ,telefo.ne 7,2089.

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de

�anto António. na Havam3za
WW· !icy AÇfWii"_

Senhor (Jitricultor
O ULTRACIDE 40M co�bate os afídeos e as cocboni­

lhaS dos citrinos, o que elimina a

fl ..

er.rugem.

O ULTRACIDE 40M é mais eficaz que os óleos de

Verão.
,

O ULTRACIDE 40M não obriga a regas na altura da

sua; apUcação.

O ULTRACIDE 40M combate ainda o bichado da fru­

ta das macieiras e pereiras e é o
, .l
umco produto eficaz contra o

pioiho de. S. José.

o ULTRACIDE 40 M É UM PRODUTO ClBA-GEIGY
Técnico local:

Reg. Agr. Gabriel T'omé
Av. 'S. João de Deus, '49-2.° Dt.o - PORTIMÃO

Telef. 24150
f

DillPõSITOS COM BRIGÀ.'DAS DE TRATAMENTO'
,

.

.

FARO

Ga!beçadas & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Telef. 22876
PORTIMÃO

Rogério da Conceição Próspero
Praça da República, 34

Telef. 22484



Ha I. o 8xtrac£ão dos
Noyos Planos da Latarla

para Q Povo a
Incó,n-lodos
da Avenl:da

Bancos
nos jardins

�080 �,o Sorte O S ,ial'din8 da Avemioo da Repú­
Hica, em Villa; Reed q,e {iq¿n¡to

A�tónio, sãO' œpr@i'ível lQ!!'l'qa,ouro,
(Jg,o,ra. v.aJoriiglJldo, C01'1), a i1�_Q:ção qJe

, uvta pa,n�e .® 1l-�O', '11,.0 kgJlj,P' do :io,
e a cÚJlopsu;§¿o ae unt ,!n.lpro, ba¡,xo,
de al'l)letnaria, PI2.r-m;itrimdq o de81fr'U¡t.e
dœ p�ag.f}m da zQ17-a fZu1Jli¡aJ, from­
'ted!r::œ, 4,s¡s¡i¡m se i�sltjfica que os

jal'dil1l,,� 8,ejJWl!. looal pre{eridp da .po­
p;ulp,:çãe, e:1'I'l, esrp;_�ciiai no'?' meS'6S de
bom t®11!P9', tQrn!1,"n;do-Sie pOUCOIS, OIS

b,¡;¡,ncQ'S, de 'I1'I£II�rœ ne.le.t¡> implœn­
't,œdlolSi, pq,r.œ ª't�aer a consitœ.nte

1I.,,��,_'t\,''\!I!lI.'''WI&'\\_''I!.'''''''''W

p,rOCU1'a de que swo alax».
Aeoil'lltec.e.. que œlé.m de .slere.m pou­

cos, 0'8 bœncOisi e.srtão, a pe1vde,r não
só a :tiinlt'a:. que OISI reoeste. como al-­
gumœ81 ,d'a:.s1 travelSlSla;S. que os com­

põm:n., ·torrnanæo'-8:e desite modo in­
cómodoi8 para qwem neleJ8i p,r.elfJemde
i8emtac."s'13.
Nãa. hœv.eria mClffl;ewa ,de ·Sle ir p"'o,­

oedendo a U11WiSl pintur.as e à repo­
:Slição daJs, !t'rWVe81Sas em fal.ta, paM
que a públiJcO' nãO' nota8S1e 'tClffl;t.O
as fedhœs. e cQl1'I;t.muœ8'll,e a procurar
o reci¡n¡tiOi n.as. Ita,rd@8 e notit�8 de
Verão'? E não haoeria ,também for­
ma de fflJitar que aquelo. ál'� toe-,
se tão vii&i.tadt;IJ por moS'quiJtO'8. (fo­
rl1J8;teti:troSi sleJm'1:meJ i�de8ejœvei:s,) nas

'ta,rdes 'e noiltesl film .que alg7.£.ma li­
geir:a briSlaJ não.cœj1j,g,œ lJ ª,fÇl;st(i-los,?
BURACOS NOS PAVIMEN'l'OS
De há ·diJas que vemos¡ no largo

priwcipœl itf!. Moftlite. .c:ordo, frente; a
umœ calSlaJ ,¡fe: arreS'l1JnaJto e no pOiIVt.o
�e 0151 vaículOI81 COil1!tomvœm ·0 'pos-

.

·te de i:lurrz..im¡,œção que ficÇl< roo centro,
uma c@va ··l"eJlp;ti'wLmente !JIT'4iJJI1,de,
OIQ;ri,qIW1tI.{QI {11 ç¡;eS{I�ºOSi (jJJ/'e PQiq;(Jm
originar œci,dewti6lSI, jd que pœr aU

paSiSœ muilto ,aQ !t:r4nsilto mOitorizadQ
que à p.raiÇIJ se ,dírrí!ge 'e uma pante
del-e .por aU eslt!aJevo'11J�.
Tœmbém a Rua Tl:óf,f!;Q; Braga, no

81edtolT j.rontei.ro à 'eJScola -primária
flW!lilnÍln!(lJ de Vila Real de Sawto

Antóni�, e po.r ·œlil adi!(ljI1'I;te, até à
safda .da mba, apreslenta b,uraco!S no

paviflnento que prejuJdvcam a œrcu­

lœção dais viaturœ_Sl.

MAU CHEIRO NAS SARJETAS
Eln alguma;s .rua;s viZa-rreœleJnsf'JSl,

as! sarjeltialSi qUeJ np Inve,rno œ}udam
a eJSDo'ar a g,gua dœSl chuvas ((Jua1t­
do choyve .. J, eœg,lœrn., r¡,o' Vllr�o,
devido ro re8lthSi ite œgua: 'estagnada
e aoS! detrifoS! que ne,llJ¡fI s,e acumu­

lam, um cheiro nacta cOiJ1.vidativo
qrue, como é naJturœl, provoca viva
repuls'a n08 P'aJSISI(ljI1'I;teS e nw.8Isac.ra

dUTIamente -o o,lfaofo de quem r.eJ­

side nŒi8 proœimildœd!6SI.
Não hav'eria fOITm(JJ de atenuar o

cheiJretle, com a reJmoçãa dOiS'de:fJri­
to'lli e umas iiJ1..1ecções" rriJ.ias. de água
liimpa em Ifo'cta'S aCI 's¡a;rieta'�1 ou,
pelo menOI'll, �œquBla;81 onde o «aro·­

mœ» mail." 'Sle faæ sen,tir '! - J. M. iP.

vendeu a semana finda

aos seus balcões o
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Cantinho·de S.Brás...,

() homem, e��e de·�(()nhe(ido
Por port-as e travessas, chegou­

-me àS' mãos uma lista datada de
1969 de são-orasenses fiUados na

UN ou AirIfP, como queiram. Tra­
ta-se evidentemente de uma s'el'e'c­
ção de «peixe gradó», cuja forna-
da se <lestinaria aos comandos ¡o­
cais, piara rupr.elCiação superior. To­
das elas são personagens de alto
coturno das hostes do 28 de Maio,
la}ve:z a iii·na f,Ior da região,. A
>iJdentidade não oferece dúvidas.
Nomes: ,pro:Hssões, hrubi:Htações 11-
teráJrias ·e -idades, são elementos em

qUie não [hã Iqualquer hilpóte,se de
oogano. Li. il'l'\ashguei e pro'curei
digerir a «'bresmaJlhada», numa pro­
funda meditação do que são os ho­
mene. 'Quando de¡par:ei com duas ou
três td<guras, verdadeiros símbolos
após a arrancada do 2·5 de Abril,
creiam, pilJrou-lIne o coração. Quem
es ouviu, fIcou cam a irp¡pressã.o de
que têm ainda no corpo estigmas
do TarraJfa'l ou foram inquiHnos,
po,r aJl1gumas épocas, na sdnistra
mOrllida da rUa AntÓnio Maria Car-
doso.

.

O pOMp na sua imensa saibedoria,
diz e Icom raJZão que a ,«gato rouba­
do aparece-lhe sempre o r!libo» .. :m
evidente, não leond,eno niIliguém
por fazer a apologia dos seus con­
ceitos poUtilcos, desde que os m'es­
mos preserv,em os sagrados dia'ei­
tos da pessoa humana. 0).rroboran­
do esta simlbologia, aipetece infor­
ma·r que mant'enho lruços de relCÍ­
proca ,amdzade e consideração com
O,s ·«1j¡deres» dos diversos partddos
locais. São :pessoas bern lfomnadas
e eXlcelentes ·e:hiefes de !ÍaI!l1iíilia que,
ern Itbe:rdade, f1zel'am a sua 'o¡pção
poHttca de harmonia ,com os dLta­
mes dia' <'lOIlSlciên'cia.
Esclareço 'que sou apartidãrio,

por tmaginar que é uma posição
ideal para quem pretende cri,tilcar
com is,enção as metamord'oses do
panorama p,oIíti·c;o 101caJl. !Reconheço
a '1iifi<culdalde de uma posição neu­

tral, até porque a ;condição humana
sus'ce¡p;tiViel de er.rar tende a con­
duzir-nos por vez�s a aná!liBes
suhjectivas. ¡pondo em perilgo" 10-
gi'cæmente, princí¡pios que beliscam
'com a pretensa neutral'idade.
Mas falemos no «cardume,» que

¡'oca1f.zei, sem descer à ignominiosa
denú:n.cia. Apreciei qUe não perde-­
ram o seu ·tempo. Ga¡'culistas, nu­
ma '0lbj'ectiva l1a!ba;n!lida de. olhos,

.

observaram o panorama. Deitaram
prudentes oáJ!,cu;los à <vida e ao' f\l­
turo ,consuJtaooo fadas e 9,râ¡culos
que 'os orientasêem paTa a Brugl'a-

.

da ,causa do povo, a sua cau-sa e
mãos à obra! Numa intensa activi­
dade calcurrÍ'luallll' Valles ,e m{}ntes,
sobraçando 'temas sugestivos que
pe.netrara:m na alma populaT. Sen­
sihILizava-Ihes -o coração a m!ligia
da lli!beTdade. 0radoIe<¡ em9ICÍ'on�­
dos, Idesenvol'Vel'am esqueIn?s J.eJV9-
lucioil1áT10S, mar,tel:ando no «a:bai­
xo o capHal monopolista, a terra
a quem a traJbaJliha.», a ,ibaJn!ca aos
operáiri os e ca'mponeses; a ll'Ief.omna
ag-rária. imediata:; as nacionruIiza­
ções ;E;em indemnIz¡ações; ées;sação'
imediata da eX!plo,rrução do 'homem
pelo homlem. etc., dc. O traJbaJllha­
dOT rural, etern'a p�esa dos ·senho­
res, 'e;xlploradores exultou de Icon-

tentamento.'
-

Muitos dos tÓ¡Pkos <enunciados',
já são realidades nrucionais e outTOS
se ·espera qUe () sejam em !breve,
constMuin:do 'O pano de fundo de
sessões de eSCIlarecimento que ,1111-
guns dos meus ilustres co.ruf,rades
dedilharam ip'l'eiflerendalmente. I.n­
:Bere-se que alguns terão jogado
com um pau de doi's bicos, abraça;n­
do a op'Ortunidade depofs de 'longo
e 'sereno ·estudo, catalogando os

prós e contras com rigor maitemá­
tIco, embora muitas v<eze·s o tiro
saia espectacularmente pela cula­
tra.
Julgo, nas reflexões que determi­

nadas atitude:SI merecem·, que :ter­
minou a intriga de certas tomadas
de pas,i'ção, Deduzo, coerentem·ente,
que há por aí ·quem ande à cata de
oca.s,iõe,s favoráveis, não recuando,

:e for caso disso, em vender pai,;
mãe e o diæbo a quatre. Depots¡
placidamente corno Pilate's num
acto de contríção, lavam as mãos
angelícaís com bons detergentes
por' causa das nódBa'SI. El estas es·;

.

tir-pes 're1lpiram tranquiUdade, con�
versam com ênfa.::,e, têm auditores,
procuram liBações, com o fim dEl
es.trangular os ecos, da acusadora¡
voz da consciência. Ela não conce ..

de tréguas· ao espírito, mesmo qUE!
procure embrutecer pelo ãleool,
Mudar de ca:s'aca? Pois que ·custa¡
isso,. se é uma consltante na vida¡
de certos homens? RemorsQS dé;
acusar inocentes,? Judas aindá te�
ve salvação no ,galho, de uma fii
gueira! A moeda corrente dos am.,
biciosos sem. c'scrúplJlos, mesmq
apoiada em argumento,s frágeis". v&
neles a salvação convicta da su�
conduta.

,
Ma.sl a 'luz da verdade, mesmo

sob -eclipses, terá 'sempre o brilhq
cintilante da jusltiça. A maldade,ande por onde andar, castigap-,s.e-á"
'ais'sim como a vi'rtude terá o pré'"
mio que merece, Me'smo de rasto¡¡
màvemos guerra 'santa aos falsá
rios capazes de tudp. A ambiçãq
destrói a ihteIigêpcia e a capaci.!
dade de raciO'cínio. I

F. Olara N<evesl
,

l'lll\",'1\��'�'1._".',\""',\III¡),\"-\\,\_'''_,,,-.m,,'\'IIl\',\111\""",,,,\,\_,,_'\11
,
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A BEIRA D01GUADIA'NA •••

POR acaso, parece que foi no do.,
mingo, vi e escutei o programa,

da TV do prof. Vitorino Nemésio,
Os ge,�,tO's ,do costume, as paas·ªs �
procurª, das palavra,,s, ,as expres,
SÕef1 inimitáveis. e, s.e ,bem me 1emi
b.ro, muito falou para relativamen,
t,e pO,tiCO dizer. Quem I),ão :,s,abia Q
que a Palavra «cr�se» s,ignifica, fi.,
cou a saper menos. Não concordO'\
perdoe-me o prof. Nemésio (pori
que:¡n tenho muito œs,peito e has�
ta.nte admiração) e,sta ·obs'ervação,
que (crise s1gnifi'ca prO'gr·es�sm> ..

Isto é,. não dei'xa de 's·er uma 'evo.,

,lução e pode até trazer progresso.,
Claro, no sentido geral do :termo,
oriundo do verbo progredir, avan�
çar, ir para frente. A Çi"ise quEi
um individuo '6U um P'pvo atraves·,·
sS!< é uma pa¡,¡;sa., e dell!ta Il-ode"sE)
sair mais [I'aco ou maisl forte. Nãq
é pre"i�lº ;ser mégj.cp pªr¡¡; dizer qu;um corpo_doel'lt� muitas;-vezes ab:'a,
v,e,gsa um período «·crRico»: «O Pe-,dro 'está mal, mesmo muito mal.
Estã agora a atr.avessar uma cri

¡

se. .. �,Ie a ela ele puder resIstir,
DO¡:� c1aro, ,terá de fIcar na cama,
um mês ou doi�, para re.cuperar .. ,»
.:.I\1'a¡¡ enfim, as nalavra-s podem 's'en
ipt<erpretlj-d1!,s çle talüa�; :¡naneira �,.l
O Que in:te�ssa é não abusar de­
las. E com elas não abusar no PrÍÓ1
ximo.. O abuso é excesso. E para.
não abLtsar, q\.l€ro a)3ont,ar, hum¡i¡�
demente, e com gratidão, a refe-'
rência do prof. Nemé,sio ao terl\lo
«violência». iDi';:·se ° iIusltre oradpr
e escritor, «inter alia» aue «a VÍJQ-I
lêJ!J.cia é degradante".' � violêncial
degrada o home.m». Sim, rebaixa,q':
Quem é agredido não é re,bqi-.
xado.. ,Só ·quem comete a agres'são.'
Com ou 'sem razõe.sl para agredir. !
Violência. Palavrll feJa. Quando!

se trata de um homem agredir o,
próximo. Po·rque falar com violêp.-·
da, -s,e não 'e:stou 'em 'erro, é um'¡¡"
frase aceitãvel, e moralmente. nª,o'
é tão humilhante como agredir co¡:n
violência.
Já dizia um fiIó50fo da velha Chi­

na (antes de COnflicio), talv·ez U:(1S'
o.i:tocento'� anos, antes de Cristp,
que ,«a violência é a expres<s'ão ¡¡lo
mal que dentro de todos nós exiiS:-·
�tia». •

QuantG -menos capazes 'somos de
nos controlar, de dominar >os n0l'­
sos instintos e ,tendência,�. para o

mal, de dominar Wg no's'sas, paixões,
menolS me,recedores somos· do np­
me ou título, de «homo sapiens�>.
Salvajariwg cometidas em actos q�
violência não podem ser aceit�

por Don Carlos

numa sociedade 'que se diz civili­
zada. O homem deixa de se.r um
ente racional para se tornar em

irracional. iBestializa-'se.
Não é preciso ter coragem para

de'spejar a força. 'MuRo meno's

quando s,e trata de um homem que
tenha mais mús'culQsI do que o

agredido. li: preciso ter muita co­

ragem e muita cultura para um
homem ser capaz de suportar uma
agreSls,ão e fi!<:icamente não ripos­
tar ...
Quem ·tenha a razão ao seu lado

não precisa da força fisica para
a defender; ·e perde-a se, com mur­
ro" ou armas, ataca 'Outrem acu­
·sado de algo viI. 'E quanta:s vezes
as acusações não correspondem à
verdade.
Tema 'enorme, esrte. Que exige

espaço de que nã'O disponho. Ponto
e ví�gula.

Um 'rapaz teria roubado uma

mo;torizada. A vítima preferiu per­
doa-lo. Comentário de um cava­
lheiro, à mesa do ca:Bé: ·«eu é que
nunca o perdoaria! 'Dava-Ilhe uma,
tareia tal que a cara ficaria como
uma melancia podre. 'E partfa-Ihe
os¡ braços». 'Pots, arrazaria o moço.
Ora, castigos desse só podem,
tran;:formar um mo.co num s.er·

traumatizado, ruastá-Iõ ainda mais
da sociedade. Fazer dele um cri­
mino.so. Nada mai&.

Tudo isto a propósito das ondas
de violência que asso.lam o Pais.
Que a, campanhas de ódio cessem.'
Que se utilize a forca fIsica ou

inte,lectual, nü trabaÜJ.�. Por um
Po·rtugal melhor.

Poils· foi 'à beira do. Guadiana que
e'screvi es,tas! Hnhas. Com Isaudacles
do GiIão .. , A,té sáibado, caro leitor.

AUTO FONTE LUMINOSA, LDA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

.
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Emigrantes portu­

gueses em França

saúdam o general

Costa Gomes

a quando da sua

recente visita

a Paris.
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Fõ-(ãumentado para dez,
contos o limite de valor
dos' vales de correio

TIVERAM MUITOS MOTIVOS DE INTERESSE
�S JORNADAS DE PREVENÇ�O
�RIM�,mA� 'flA [�R��RA(I� Of ��M �(lR��

. " �

DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO
DE'SPERTA.,RAM interesse na po­

pulação, embora as ses'so�s
realizadas na sæía do Cine-Foz nao

houvessem regístado muito públi­
co talvez por efeitos do calor que
,s·e'tem feito se:qtir,. �s: jornadas de

pp@venção de acidenteis no mar, na

eSltr?-9a e no l1).a,nu;;·eamep.to de pro­
elutos derivados do petróleo, pro­
movigas pela Corporaçã,o de Bpm­
beiros VQl\]:ntário.s de Vita Real de
'Santo António,. de colaboração com

a MobiÍ PortugUesa.
Na tarde de 'S'á,bado passado de­

co.rreu, no Cine�Fo:z, a .priI1leira
da·s ,s'l'sl�ões, deçlic�da aos. aci:!,iep,te,s
no lpar, :que tncluiu a extbição de
fi:lme.s :SQb:re prestação de s.ocorro.s

no mar, ·e ainda respiração boca
a boca ern casos de asfixia pqr
electroeussão, hem como projecção
de «slldes» sobre a. protecção d¡¡.
natureza e do litoral, constítuíção
e preservação da fauna marítima,
formaçãG e ·efeito dais vaga:s, 'etc .

A ¡¡¡brir a 's�ssão, o sr. Mouta

iF·eIguerras<, d�s' r.elações públicas
da lilV[�bi1, aludiu aos mo.tivos que
estavam na origem da ,efectivação
d�s jorp.-ªçls,¡SI em Vila Rea! de §l¡m­
to António entre Eliles o <lntusias­
mo ñofado' no ¡¡¡judante do cOpian­
do g�-Gõrporação vila-real¡mse, sr.

S�r,gio 'Marques B,aptt?Jta, após
up:J.a demonsüaç�o, re�Iizada em

Fapo, de e:¡¡:tinção de. œq:g_os prove­
!;q.ŒOS por petrólcp pu ,gaS:Qlina. O
tacto de Be ,e,sltar em plena época
balnear levara à ideia d� dedicar
oütra ,sessão a e.s'Í'e aJs'sunto 'e os

muitos actdelltes ultim¡¡¡mente oeor­

ri'dos nas ,éstmdá'Si -.afgarrvias ti­
nham também SIUg'eri,ÇIo a 10l'Ilada
de prevenção do dia ,segl,linte. Ofe­
I'eceu depois mefla�has eo.memora­

Uvas do 75.· aniver,sáriG da iMobil,
à Ól.rporaçáo, a'o seu' comandante,
sr. LU'iiSi Cq.r:dosa de Figueir.edo,
como decano dos bo·mbei-l'os p0,rtu­
gue,ses e ao 's'r. Lúcto ,Madeira Al­
ves, como delegado concelhio do
Instituto .de 'Socopro:!, a Náufra­
go,s e respqlljsável pelo!, assunto·s
de mar na Corporação de Bombei­
ros loca:!. O's ,esdaI'ecimentos� sobve
a segurança no mar e matéri'a re­

lacipnada, estiveram a cargo do
'sr. AlvaI'o Bo,pja.
No domingo, de man)1ã e à ·tarde,

efectuaram-se auto-'stops de pre­
venção rodoviãria, com postos:A en­

'hada de Mont'e Go.rdo e Vila iB.e&1
de .Santo António,. �ue abra!:lgerª,!Jl
milhare's de viaturàs e tiver�!'I1 a

colaboração da 'Brigada de Tr.ân­
,sito -da G. N. R. e da P. ,S. P., mEj­
l',ecendo a melhor compree:nsão deis
automobHistas.

For elevado para 10000$00 o limi­

t<e de emtssãc de cada vale de

correio ou telegráiico em todas as

estações onde está autorizado esse

serviço.
Foi também aumentado para

10 OQO$OO, o pagamento de vales em

todas as .tesourarlas do Banco de

Portugal, tesourartas de Finanças e

dependências dos Correios e Tele­
comunicacões de Pertugal, onde
no,rmalmente se pagam vales.

A medida 'que acaba de ser to­

mada, traz vantagens para 0.8 emi­

grantes e fap:J.iliares qqe residem
em 1P0rtuga� pQ<r-que !lité à. da,ta, o

limite estava fixado ,em ,5000$00,
valo·r relativamente baixo e <que
trazia inconvenie:ates aQs ·emigran­
teSl,' sobretudo para os 'que reme­

tem a:s suas poupanças para Por­

tllgal a.travgs ºª,s m,stªçõe;; do's

Correios e de Repartições de Fi­

n'!cn<;as.

O GRUPO DE TEATR'O LETHES

REALIZOU 28 ESPEl:TÃCULOS NUM ANO
Miséria do III Reich»; da Casa qa
Comédia, em «Um barco para ít1j,­
ca»; 'e do ']}eatro-,E!sitúdio de lLishoª"
em «'Liishoa 72-·74»; bem como da
weça «,A loja do me,:tre André»,
com várla:s repr�s�n�çõ�1" em cll'­
veIlsos locais ga ProvÍn,cia.

VEM de há 19 ano.s a acção. de­

'Eienvolvida pelo Grupo de Tea­
tro do CírculO' Cultural do Algllrve
que depois se transformou no Gru­

po de Teatro Lethe·s·, Uma presença
autêntica ao ,serviço da arte e ¡:ia
cultura, testemunhada por Hl5 es­

pectáculos, que colocou o público
'mlj!t¡I1gi.��'III��algarvio em contacto com aIguH'S'

dog mais ·conhecidos nomes' da

drama:turgia mundial.
Drsse o dr. 'Emílio Campos Co­

roa um do'S ,e;:lteios do Grupo de

Te�tro 'LeilJhes: «Numa linha .de
contilnuIdade que s'e quer definida

pela liiberdade de expre,s;são a, todos COM o pedido de publicação·. re­
os níveis 'e pela dignidade al"Ustiea, bemos dos S,ermço's we Im­

o Grupo de Teatro Lethes não en- prensa do Governo OWil do Dis­

jeita o rumo a:ssumido hã dezoi,to trito. os seguint'6s comunicœelos:
anos e reivindica,. dentro do teatro No p,rosse,guimento da linha q.eamador português, Un:l'1l posição de intransigente defesa da ,economia
primeira Hnha na frente cultural, naçional e em particular da regiã¡o
anterior ao 25 de Abril, pela l"ecu- algarvi¡¡. e de a'IJiOio às justas lut·1j<S Na �otte de s·egunda-feira, no

peração progressfsta do ¡País den- dos traiPallhadores na saIiV'8Jguarqa Cine-'F<Jz, encerrou-,se o CIcIo da
tro de um critéri'o de pluralismo dos seus interesses .e na 'busca q.e útil promoç�o dQ:s bombeiros vila­
ideológico que sempre mantev,e e

novas fOJ;lmas de relações de prod1¡1- -realense:S', com de.mOl'J.'srtraç�es, pe­def.endeu». çãa, o GQ¡verno GilVlil de Faro, rupcys lo ·eng. :Beres dos: :Sant<:ls, da Mcni-
Encerrando ,o Ciclo António Alei- diHgê,neia-¡:; de vária .0Ild-em junto c:a de prevenção no manuseamento

xo" inici'ativa que levüu à capit.al dos Min�stérios do Trabalho e qa de produtos petrolíf�ro:s e interes­
algarvi'a os 'vários grupos' que en- Indústria e Tecnologia e do Co�- s¡ln1;;es experiê:acias, em hanc.ada,
cenam o poeta popular, deco·rreu se'lho da Revolução, 'conseguiu a Iso'bre a <Jr�ge'm <e e;v:olução dos si-
na:quela recuperada sala d'e '�spec- .nl"s,tros 'e f�rm'�'sl d'e OS, evitar. Fo-.

. • . .

v'

rã.pida in�erV'enção do Estado, .a,o v '"

táculos um espectáculo que a:ssi-
ab!1j.go do Decreto-iLei n,. 6601/74, ram pP0jectadas filmes forma-tivos

nalou tamb'e-m o fl'nal de ma;'s u·ma d'a cI·nem·a·t:eea da Mobi? e o sr.'Sér-.

"

,.

na eJ:TIl!;J'resa E�sta;le!i.ros António. ip'í!- 'l

temporada artística. Foram repre-
na _ Construção Reparação' N�- gin MarqueSi Bapti'sta, após pala­

sentadolSi o .«Auto do Curandeiro»,
val, de. VHa Real de Santo AntÇi- v�a-s de agradeci�ento, fez elírbe­

o «Auto da Vida e da Morte» .e o
nio. ga ao's rep.l"e,s·entantes daquela em-

«Auto do Ti Jaquim», 'se,guindo-se A adm.ip.istração ,em nome do E¡;- prell'a de \.lma pIasa alusi'va às jor-
um 'deba·te �obre a obra 'e a VJ."da nadas 'em <lU� a m.eiSma 'tão pres-

' o' .

tado [�coÍ1 ,oonrfiaJda a tre.s m'em- " v

de António Aleixo, e Os 'caminhos
bro.s da ComisS'ão de traibalhadol'E¡'s .tanteme�te·colaborara,

estéltico·s ,seguidos para 'as várias
da em¡pre¡¡a, ü qUe na prãttca s�gIl;i- -=,-...,._....._.,_.",."'...,."""'¡i"'!"'.i'?'"O;¡"""r"""'�J!O)?,-."-""'"eneenações. Intervieram no desem-
fica estar a mesma em autogestij.openha Jo.sé Cabecinha, Maria Amé-
com "fITaI 'do EstadQ.lia Coroa, Joaquim Teixeira, Emí-
Salienta-se que, tendo ,embora alio José Coroa, Ans'elmo Corrda,

Mont",s Eurébio, 'Maria .Targ!'. ,Ma- 'empres:� futuro pr,omissor, cOVI
ria Helena, IsiIda ,SO'Rres, T'::'l.bel encol11en-d¡¡,s do meI'Cado exten�o

que Ilhe ,g-arantem trabalho por cer­As'o,êncio, María go Carmn, 'Felici-
ca 'de üill'cf) anos. ten:ha sido .CO'l\l­dade Machado, .Mário Bernardo,

Santos ,Elias, Féria Pavão, Madei'- �����e�r: ;�: s�,�:i!�t��ç,��ín�eitra Guerreiro, José Rodrigue-s, ,ci'eitte e frauduŒ,enta dos antig(jlSEduardo Es:trela, etc. A ,ficha téc-
nica inclu�a DS no.mes de Emí:lio prOiprietários. 'Fa,oe à tomada pe¡�s
Coroa (-encenação), Emilio Je.sé' traiballh.;:l!doTes qa g,estão da em¡pr�­
Coroa e Alvaro (I)iogo ( ceng.g-ra- sa ,e ao êxito que imediatamente
fia), Jorge Coelho, Luís Iri¡¡. e. Má-. obte'Ve, rerugi.r!lim OH anb�gos pa­
rio Cruz (lumino.técnica), Álvaro trQEls. '·eeI1tando ILa.r:.l!ltsá�Jª, pOor t�­
Dingo (sonoplastia), EmtIi'o CQr.oa, d{)·s -0S meios· iim;:lusi-vannente che­
Alvaro DIogo e .José Arrais (mon.,. g_qp!d�'� forjar proiçé�iJ,1J'ê;ltos jud1-
tagem),. América Filipe (caracte- dais para im¡pedir a entrega a.�s
rizaçõeSl), ·etc. cHe1'l'tes de bancos já ;prontos. c=o
Será oportuno recordar aue ao mei o <il·e os -<lev-ar a ieaJIl'celar os' con-

longo da temporada lile 1974�75, o tr-a.ws.
'.

.

'

Grupo ,de Teatro. �e,thes prQ<lT1ovell,
-

ConO'ra.tulailldo-,se oom a vitória
entre outro�S1 os '>,egui'ntes 'espectá- @bMcla

'"

�'6!10s tI'a.baJhado;l'es dOIS es­

culo;s: fantoches (na iFeira dI" San- taleiros A!lltónio Pena, o Governo
ta Iria), «Pide - hi'stória da re- Ci'ViiI de Far.o reafkma a sUa in­
nrPÆ's,ão» (em 1!;vora, 'Faro. Albu- 'tenção de q,�ende,r Ror .todo'S os

fp.ira, ConceiGão de Faro. Paderne, meios a: 'man1Jten�ão dos po.stos qe
Pêra, Almansil. Portimão e 'São' trfllbª!ih:o e -ge tQmar as m�dldas re­

Marcos da Serra), «Go,ta Ide M·eh> -l.7,0I1ueienárri.a.s <ilue se mostrem mais
(idem), tríptico A.,ntónio Aleixo em ,efi:cazes 'contra todas as fonmas d<e
Faro e Li's;bo,a, r Festival de Teatro salbota:gem 'e;conómka ,todas Ils
Livre do AIgarv·e com a partici'pa- t'entatfivas de defraudamen'to d(j)s
ção do Grupo Joaquim Antói:J.fo de interesses dos ,t'raJbrulihadores pQr
Agui'ar. de :mvora, em «Breve hi'S'- ·parte dos empr.esãr.i-os pauco escru­
t6ria da faca de doi'R gumes», do pu�'Os'os.
Conjunto Cénicü Caldens'e em «O A'os 'llrabaJlhadbres 'exo,rta qUe se
ca-nto do papão lusitano»; do T·ea- mantenham umdfls, fimnes 'e ovigi­
tro da Cornucópia em «Terror e lantes no camli,nho papa a vitó>ria,

_DOIS COMUNICA'DOS

do 6overno [tvn do Oi!lñto

na batalha da produção.

Na es,calada 'que as f.oTÇ·as reac­

cion!árias têm viIlido a .pl"oon:o'Ver
para im,¡:¡edir por todos Q� me·ioS',
o avanço -do :processo revolucioná­

rio. tem assumddo p'arttcuI!lir re'le'Vo
nos úItimps dias o lanç·amento de
boatos sohre hilPotétilcas meqidas
de contrQlo dQs loidaÇ.ª,os e d9s' seus
bens, 'tendentes 'a ,oriar 'Ull'r!' di�a
de intranquilidadJe e des,contenta­
menta, plrOlp�cio ao desencadear da
·contl'a-Tw01ução.
O Governo Civil esclare'ce que

taJis boa!tos· não i:êm o mínimo fun­

drumento e qu� as lJ!)i�S01l:S e o¡;;'ben,s
rpess08.is serão dbjlec·to, ICQ,m,Q s'em­

pre o focam" pelo Governo ProvisQ­
rio ·e 'Pelo Conselh.o da ReV'olu.'Ção
de t0do"0 respeito, e gozarã,o de
toda a protecção.
Isto sem pr.ejuízo das: medidasl

gue, em il'elação '!cos granJdes meligs
de proql¡lçãç, Q Go'vel'J}.o d e v a

adOiIitar. !p;aTa 'O�s !pôr -ao s�ço de
todo o ,P,Q,VO português.
Exorta-se a POiPulação 'e em. pa-I":

pcula.r a 'çJla:sse tra.balhad0ra a 'eS­

t�r 'Y�g¡¡'ante e uniàa ,c0lltra .os

b0i:!'tQ.� '� :g.s iA:.(Uvi'ª�� qll.� 9:s Jl::t;2-
¡paJI'am, 119i� :que a lljJ.a Jh't;,�p.'wgaça:o.
,ser.v:e _asp:ernas as Lor.ças Jrea'Clci.oná- .

rias e 'sa'llldosi:s1:as do fascismo in­
tel;essadas 'em 'Icriara cõñID�s� e o

caos e f'aJ¥er re!brocer O' iprecesso
rey.olu!CiQll'ªrdo.

o melhor sortido encontram. V. Ex." na CASA AMf::LIA TAQ�DI OONÇAL� (CA&. DOS

DOOlŒ! RlIIOIONlAiIB), Rua da Porta de Portugal, 27 - Te1efoae 6 2IBrl - J:..ecee - Rente._' ..... flado o PaIlI


